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2 _  VOGA E C O S  C R (') N 1 C A E C O S

N O J A P A O A Q U I  P A R A  X  (') S X o  E  S T  o  R  I L

ü  X O S S O  S O R R I S O

E C O S

O que se  te m  d ito  do so rriso  d as m u th e-  

> . s !

O  q u e  se  te m  fe ito  para o c o n ­

q u is ta r !
Q a u iiío  se  tem  ten ta d o  para o sc la r  com  

u m  só lo  d e  m orte ou  de in fo r lt in io !
E  a fin a l o so rriso  d as m u '.kcres é  um  sor- 

riso com o to d o s, o d os h o m en s ou  o das 

c r ia n fo s !
D o is  lá b io s  q u e  se  co n tra cm  c nada n ia is..-
D iz e m  o id o re s  g r a v e s  ( o s  a u to res  soo 

q u á si sem p re  g r a v e s)  q u e  a n ossa  m ais ter- 
r lv e l arm a é  o so riso . C o m o  s e  to d o s os sor- 

riso s fdsern ig u a is , com o se tó d a s a s bócas 

fó s sc m  U l n a  p is to la ! .. .
K u  p refería  que u m  d f lc s ,  um  sá b io  q u a l­

q u er, me d is s t 'ss f  q u a l é  a  « le rá u ie o  do sor- 

riso.
O  que e x is te  de d iv in o  ou de sa tá n ico  

n ésse  arregagar de lá b io s  que num a crispa-  

i 5o fis ic a m e n tc  id én tica  com p a d ece uin in- 
/orfríin'o. arrip ia  u m  d csd cm , ou fa z , in ilu -  
d ív e ! r so le n e  um a con fissao de am or. P o r­
q u e  a verda de f  e s ta :  T o d o s o s  so rrisos  ofte- 
deeeiu  á m esm a con tra cfá o  de m iíse u lo s , o 
act o me c á n i c o  é o  m esm o para  fo d o s os si- 

gnificado.s do so rriso  —  m iís r id o s  q u e  se 
e o iitrae m . »¡er-eos q u e  se  crisp am .

E  há so rrisos de d csd e m , so rr iso s  de am or, 

so rr iso s  de p ie d a d e ...
P o r  n ds com p reen d erin o s essa s d ifercn ca s  

cham ar ao so rriso  um a o n n a  a g r c s s iv a ?  
S á o .  S o r r ir  t', para um a m u ih e r , quan d o  
mi i í f o,  v e s tir  ¿i su a  sin cer id a d c  i ia íu r a í a 
m áscara  e b ú rn ea  d wma  p o b re  d cfc za , s e  ela 

t iv c r  b o n ito s  rien fes.
O  q u e  os sá b io s s isa d o s  d everian i e x p l i ­

car-nos seria  a q u ela  r e la fá o  m isteriosa  e 
s u b t il  q u e  e x is t e  en tre  o p cn sa in cn to  que  
nos atra vcssa  o cércbro  e a conlracgáo que  

nos en treab re o s  lá b ios.
D ev eria m  é le s  d izer-n o s isso  cin lin g u a -  

gem  de g e n te , sem  term o s té cn ic o s  q u e  as- 
su sta in , com  a sim p licicia d e com  q u e  nds 
Iho p r e g u n ta m o s;  ta lv e z  d e p o is  co v h cc cn d o  
bem  tóda a m ecánica  do so rriso  e a correla- 
yáo in v o lu n tá ria  q u e  e x is t e  en tre  o n osso  

í n f i mo  se n tir  e o r ic tu s da n o ssa  bd ea, nds 
so n b d ssem o s cm p reg a r  a ta l arm a  fe rríu p í e 
g r ita r  a sá b io s e ig n o ra n te s:  A i  d a q u ele  que 
afron ta r o sorriso d u m a  m u ih e r !

M as os sá b io s nao d izem  c  n ds fica in o s  a 

so rrir  da se ién eia  dos sá b io s...

F r a n c is c a  d e  A y r e .  \ I D A  E L P C j A N F E

A m o to c ic le ta  n u n c a  te iito u  m u ito  ¿s 

m u lh e re s  e u ro p e a s . O u tr o  ta n to  n áo  
su ced e  n o Ja p á o  o n d e  é  fá c il  v é - la s  

jia ssa r  re n te  d e  n ó s a  c e m  á  h o ra , co m o  a 

fe lic id a d e ...

N A  V E S P E R A  D A  D E B A N D A D A

R E T R I B I T N D O

A  t o d o s  o s  n o sso .s  c o le g a s  d a  I m p r e n s a  

q u e  n o s  d i r í g i r a m  f e l ic i t a g ó e s ,  a g r a d e ­

c e m o s  o  r e c c b im e n t o  c a r in h o s o  q u e  n o s  fo i 

f e i t o ,  o fe r e c e iu lo ,  a t o d o s  c  e in  to c ia s  a s  oca- 

s ió e s ,  a  m a is  l e a l  c a m a r a d a g e i i i .

IllUHIIIt
I EITORAS d a  F o g ü , u m  in s ta n te  d e  ari- 

-< tm é t ic a ...
.V E u ro p a , e s ta  v e lh a  E u ro p a  d e  q u e  nós 

p isa m o s a  p a rte  m a is  o c id e n ta l c  m a is  riso- 
iih a  te m  312 m ilh o e s  d e  h a b ita n te s  e  m a is 
u m a  c e n te n a s  d e  m ilh a r . O ra  b e m , p od em os 
a firm a r  q u e  u m a  tc rg a  p a r te  d é s te  g e n tío , 
ou  se ja m  104 n iilh ñ e s  d e  p e ss o a s , sá o  m u ­
lh e r e s  q u e  co rta ra m  o  c á b elo . V is to  is io  
(|u crein  a s  le ito ra s  .saber q u a n to  re p re scn - 
ta m  c m  p eso  e ssa s  tra n g a s  q n e  a  te s o u ra  
d o s b a rb c ir o s  im p ie d o sa m e n te  c e ifo u  ?

N a d a  m e n o s q u e  52 m ilh o e s  d e  q u ilo s , 
d a n d o  a  c a d a  c a b e le ira  o  p e so  m ín im o  de 

¿oo gram a.s. R e d u s ín d o  ;
E s s e s  q u ilo s  re p re s e n ta m  52.OQO to n e la d a s  

ou  s e ja m  5.200 w a g o n s  o u  a in d a  520 coin - 
b o io s  e sp e c iá is  q u e , a  u m a  v e lo c id a d e  m e d ia , 
I c v a r ia n i 4 h o ra s  s e g u id a s  a  p a ss a r .

E s s e  c á b e lo  tc c id o  em  co rd a  d a r ía  m a is  
d e  150 m il  q u iló m e tro s  o u  .sejam  tr in t a  m il 
lé g u a s ,  c o rd a  e ssa  q u e  p o d ía  tré s  veze.s e n r o ­

la r  o  m u n d o !
E  p o r a g o r a  b a sta . Este> n ú m e ro s  já  sáo  

e lo q ü e iite s  e  p e n s a r  m u ito  fa z  m a u  cáb elo .

B  A

ERTRAHD- 
IRMAOS» ut
TOGRÁVADORE/ 
TEL.  T. 96

eAcohde/;Adorio}7
L I / B O A

A v id a  d a s ' p ra ia s  a g o n is a , A in d a  r  
o u  o u tro  « m a illo ti co m o  an d oriá  
q u e  fic a ss e  a lh e ia  da  d e b a n d a d a  i 

p ra ia s  d o  m a r  p o r tu g u é s  v á o  f ic a r  v iu r 

(le to d a  a  b e le s a  fu g id ia  q n e  Ih es dc.saft 
a s  o n d as, v á o  f ic a r  e rm a s c  b r a n c a s  n a   ̂
m e la n c o lía  p r o v e r b ia l e  p ito re s c a , vestú 
de in v e rn ó , qu e  ó com o q u e m  d iz , despii 

(la g e n te .

A o b ra  d e  se d u g á o  do in v e r n ó  íz i  
p o u c o  a  p o u co . O s  q u e  v o lta ra in  

a r  l iv r e  se n te n i-se  e n v o lv id o s  p e lo  coiift-' 

(la h a b íta g á o  p e rm a n en te .
A  v id a  n ó m a d a  p a sso u .
V á o  c re scen d o  a s  n o ite s .
E  n e c e ss á r io  a p ro v e itá - la s , p c n sa -se  e . "  

c o n tin u o , á g e -se . C o m o  p re á m b u lo  d e  c(í 
b in a g o e s a s  c a s a s  d e  c h á  p o v o a m -se  á » 
d i n h a ; su rg e m  p ro je c to s  fa ze m -se  conibii 
gó es e  n a  p r ó x im a  se m a n a  já  m u ito  tF 
m o s q u e  d iz e r  d o  in ic io  d a  v id a  d e  í t ' v  
n e s ta  L is b o a  q u e  já - n á o  é  a  v e lh o ta  einti 
re n ta  d e  h á  d e z  a n o s, m a s  s im  u m a  frt 
ra p a r ig a  q u e  sa b e  d iv e r t ir -s e  e  c iv iliza J

O s  te a tro s  v i o  e n ch e r-se . Ñ a s  tard es 
d o m in g o s  u m  p o u co  d e  m ú s ic a  fa r á  eS(I 
c e r  a s  h o ra s  d o  té d io  d a  se m a n a  anW 

d en te.
«F ilm s» n o v o s v ir a o  m a stra r-n o s  >> - 

te m  in v e n ta d o  e m  sc e n á rio s  e  «m ise 
scenc» os g r a n d e s  «studios» d o  m u n d u  et 
e , c o m o  n o ro m a n c e  d e  ( lu id o  d e  VeroO* 

v id a  com cga  á m a n h á .

§

A iu jr a  q u e a  v id a  d a s  p ra ia s  e s tá  a g o iii-  
sa n te , é  d e v id a  u m a  p a la v r a  d e  ju s t ig a  

á  c lc g á n c ia  p o r tu g u e s a . U e  a n o  p a ia  a n o  a  
C o s ta  d o  vSol c iv iliz a -s e , a n im a -se , v a i  c a ­
la n d o  a s  b o ca s  a o s m a le d ic e n te s  q u e  a  tó d a  
a  h o ra  d e p r e d a m  a s n o ssa s  c o is a s . N e sta  
é p o c a  q u á s i  n a d a  fa lto u  p a r a  q u e  a s  n o ssa s 
p ra ia s  a tin g is s e m  o  g r a n  de- rec|uitite  d as 
su a s  c o n g é n e re s  e s t r a n g e ir a s . C íente d e  tó d a  
a  p a rte  v e m  p ro cu ra n d o  a  no.ssa té rra , ju e s a  
d o  seu  e n c a n to  e, g ra g a s  a  D e u s , j á  p e iisa iu

c n i v o lta r  n o a n o  se g u in te . Q u e re  is s o  d izer 
q u e  v ie r a m  e n c o n tr a r  e m  P o r t u g a l  o m esm o  
(jue n o u tra  p a rte  e  a  m a is  o  n o sso  m a r , o  
iio sso  c é u , a  b e le z a  in e o n ip a rá v e l d o s jiosso s 

d ia s  d e  v eráo .
Q u e  d u ra n te  a  tr é g u a  d e  in v e rn ó , o s  qu e  

p e n sa m  a  v a le r  n a  n o ssa  v id a  c o m o  p a ís  de 
tu r is m o , tra ten ! d e  l im a r  u rn as a r e s ta s  q u e 
a in d a  nos f a lta  a d o g ar p a ra  p ó d e n n o s , sera 
re c e lo  d e  c o n fro n to , s e r  o  p a ís  p re fe r id o  dos 

tu r is ta s  d e  to d o  o, in u n d o .
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Miiiirice C bcvatlier c  Ivon c C hevallicr

E
C A S A M E N T O  D E  A R T I S T A S

S T jo  c m  v o g a  a s  c a s a m e n to s  d e  a r t is ­

ta s . M a u r ic e  C h e v a llie r ,  o  g ra c io so  
can g o n e tis ta  q u e  o p ú b lic o  d o  R e p ú ­

blica m u ito  a p la u iliu  n o s s e u s  n ú m ero s, qu e  
iicaram  c é le b res , a c a b a  d e  se  c o n so rc ia r  na 
capela d e  S a n ta  H e le n a , e m  V a u c re s s o n , 
'im i Ivo iie  V a llc c .

Com o se r ia  a  e a iig io  q u e  d e s p e rto u  p a ra  
éste en lace  M a d e m o is e lle  V a l le e  ?

S  W  S

A S  M U L H E R E S  E  O  T R E M I O  
N O B E L

/  N m undo li te r á r io  e  d ip lo m á tic o  e s tá  
p reo cu p ad o  c o m  a  c o n q u is ta  d o  p ré m io  

N obel, co rresp o n d e n te  a o  c ó r te n te  an o .
A o p rém io  d e  M e d ic in a  a s p ir a m  os douto- 

res Cre-shcng c  F ir ib ig e r ,  c é le b re s  p e la s  su a s  
investigagoes só b re  o  c a n cro . I n d ig ita -s e  

o  p ré m io  d e  F 'is ica  e  Q u ím ic a  o s  sc ie n - 
t'stas a lem ae s W a lt h a u s  e  F a ja u d .

Fara os p rém io a  d e  l i te r a tu r a ,  a p o n ta in -se  
" s  notni-s d e  M á x im o  G o r k i,  B la s c o  Ib a ñ e z , 

06  escrito res a le in á o  T o m a s  M a r iii, e  in g lé s  
Tomás H ardej-.

^ 0  can d iclatas a o  p ré m io  N o b e l d u a s  e s­
critoras, S ig r c e l  U n c h e t , n o r u e g u e s a , c  G r a ­
cia D elled d a , ita lia n a ,

S  Si S

F E M I N I S M O  A B S O L U T O

^  t'M d is tr ito  lo n g ín q u o  d a s  R u s s ia s , a ca b a  
de se r d e sco b e rta  u rn a  tr ib u  on d e se  

os p r in c ip io s  fe m in is ta s  co m  u m  
a b so lu to . N e s ta  t r ib u  a  m u lh e r  é  o

U n ic o
su s te n tá c u lo  d a  fa m ilia . A  m u lh e r

* * ^ g u r a  o  la b ó r  q u o t i d i a n o  d o  s e u  ménage.
-A 'D te rv c n g á o  s o c ia l  d o  lio r a e in  é  i n s i g n i -  

rica n te .

b o n if i is  c o n s id e r a m  i n f e r i o r  a  m u lh e r  

ó c a p a z  d e  g a r a n t i r  a  v i d a  d e  s u a

Si S  S

A S  M U g U L M A N A S  E  O  V É U ...

t e m p o  p a r a  o  P r o f e t a .  A s  m u lh e -  

u r u b o m e ta n a s  d e  J e r u s a le m  q u e r e in  

ro sa  ' t  c a m in l ia r  p e la  V i a  D o lo -
* c o m o  a s  s u a s  ir m a s  n a z a r e n a s  —  

’s r a f ^  c a r in h a s  d e s c o b e r ta .* . E  a g i t a m - s e  c  

ucgáo ^ p c J c m  e m  a l t a  g r i t a  a  p r o -
, a r a °  c o m is s á r io  f r a n c é s  c m  B e jT r o u t h ,  
itJog *̂” ®“ ‘^^reni o  v é u  p a r a  o  r ó l  d o s  e s q u e -  

ip j Á “ R ^ obando n o  m e s m o  o l v i d o  o  v é u ,

 ̂®  > lu ia  o  p o e t a  f a la n d o  d o  s o l  :

[r huvens, nú, derrcte a neve,
°guia até desmaia...

® v o n t a d e  e  b r i l l ie

* té  a g o r a °  c x p l e n d ó r  a  b e le z a  d a s  h u r is ,
u z  (Hn-v, p e lo  v é u  d a  l e i  e  p e la  m e ia

" ' “ “ r e n t a  d „ ,  ^

A  M U L H E R  N A  S O C I E D A D E  
D A S  N .A g O E S

A S o c ie d a d e  d a s  N a g o es a ss e n ta  sóbre 
z  X u m  g r a n d e  p r in c ip io  ; a  P a z  u n iv e r ­
s a l ; a p o ia -se  n n m  m a g n ífic o  a lic e rc e  : a  

p o n d e ra g io .
N a tu r a lm e n te  á  id e ia  d a  P a z  e  d e  p on d e- 

ragSo s u g e r i i i  é.ste o u tro  j ie n s a m e iit o ; A  
m e lh o r  c o la b o ra d o ra  d a  P a z  é  a  m u lh e r . 

D a q u i a  im p o rta n c ia  n o tá v c l q u e  a  S o c ie ­
d a d e  d a s  N a g o es c o n s a g ra  á  i i ite lig é n c ia  e 
á  a c t iv id a d e  fe m in in a .

M a is  d e  c in c o e n ta  m u lh e re s  o c u jia m  os 
m a is  a lto s  p o s to s  n a  S o c ie d a d e  cla-s N ago es, 
e  m a is  d e  q u in h e n ta s , d e s e n v o lv e m  u m a  
])re s tig io sa  a c t iv id a d e  n o m e tic u lo s o  e x p e ­
d ie n te  d a s  v á r ia s  secgoe.s.

S a o  a s s im  p o sto s  á  p ro v a  os v a ló re s  d a  
n ie n ta lid a d c  fe m in in a  d o  n o sso  tem p o .

S e te  iiagC es, d e n tre  o s  c in c o e n ta  e  sei.s 
p a íse s  f ilia d o s  n a  S o c ie d a d e  d a s  N ago es, 

s á o  re p re se n ta d a s  
p o r  m u lh e re s . O s 
t r é s  p a ís e s  e sc a n ­
d in a v o s  d e ra m  o 

e x e m p lo , d e sd e  a  
p r im e ir a  a ssem b lé a  
e m  1920.

-A R ü u m a n ia  se ­

g u é  é s te  e x e m jilo , 
e m  192 1, d ep o is 
v ic r a in  a  lu g la t e r  
r a  e  -Au.stralia, e 
p o r  ú lt im o  a  .Ale- 

m a n h a  e  n  v  i  á  v  a  
com o s e u  re p ie se n -  
ta iite  fe m in in o , M a ­
d a m e G e r tru d c  B a n - 
in er.

" E n tre  a s  d e le g a ­

d a s  k  S o c ie d a d e  d as 
N a g o es . co n ta n i-sc  
n o m es p re s t ig io s o s , 

c o m o ;  M ad am es 
F o v ch a m m e r, \Vi- 

c k s e l l ,  U on n eire  
(d e le g a d a s  e s c a n d i­

n a v a s ). M rs . C oo m - 
b e -T e iia u t, re p re ­
se n ta n te  d a  G ra n -
B r e t a n h a ; M r s .
S% vanw ich, d u q u e z a  
D ’A t l io l l ,  M ad am e 

E d it h  L y t te lto n ,
M rs . D a le , M iss
J e ssie  W e ll ,  M rs .
A l ia n ,  M rs. M ae-
k in o u , d e le g a d a s  
a u s t r ía c a s ; M a d e ­
m o is e lle  H e lín e  V a -  
ca re sco , d e le g a d a
ro m e n a  á s  s e is  a ss e m b lé a s , e  M a d a m e  G cr- 

tr u d e  B a m n e r  (a lem a).
O  n o m e d e  M a d a m e  V acare.sco , faz-n o s 

p e n s a r  n o s se u s  v e r s o s  e  n a  .sua o b ra  n ota- 

v e l ,  c o m o  fe m in is ta .
O s  s e u s  d is c u rs o s , n a  a .ssem b léa  d a  S . D . 

N .,  e m  d e fe s a  d a s  m u lh e re s  e  d a s  c ria n g a s  
d e p o rta d a s  n a  A s ia  M en o r, f ic a ra m  c é le b res .

E d ith  L y t te lto n ,  m u ito  c o n h e c id a  ta m b ém  
p e lo s  s e u s  tr a b a lh o s  c o m o  d r a m a tu r g a , e  
n o s se u s  e s tu d o s  só b re  a s  re la gó es iiite rn a - 
c io n a is  d a  o rg a n iz a g S o  d o  tra b a llio .

A  d u q u e s a  d ’A r t h o l l ,  fu i d e p iita d a  n a  C a- 
m a r a  d o s C o m u n s.

M r. G e rtrn d e  B a m n e r, é  u m a  d a s  o ra d o ra s  
m a is  e lo q ü e n te s  d o  p a rtid o  d e m o crá tico  
a lem áo .

H á  a in d a  o u tro s  n o m es p re s t ig io s o s , com o 
M ad am e C u r ie , q u e  o c u p a  u n í lo g a r  b r i- 
Ih a n te  n a  C o m iss á o  d e  C o o p era g a o  I n te ­
le c tu a l ; M a d a m e  R a c h e l C r o w d y , a  ú n ic a  
m u lh e r  c h e fe  d e  se c g a o  d o  s e c re ta r ia d o  da  
vS. D . N . ,  u m  d o s p o s to s  m a is  a lto s  d e sta  
a s .se m b lé a ; e  a in d a  a  p r in c e s a  G a b r ie lle  
R a d z iw il l ,  q u e  o c u p a  u m  im p o rta n tis s im o  
lo g a r  n a  S ec g á o  d e  iu fo rm a g o cs d o  vSccreta- 
r ia d o  d a  S o c ie d a d e  d a s  N a g o es .

A  to d o s é s te s  n o m e s , d e v e-se  a ín d a  acres- 
c e iita r  s e s s e n ta  d e le g a d a s  d a s  a ssociagó es 
operária-s o u  p a tro n a is  q u e  te e m  re)3reseiita- 
gá o  ñ a s  c o n fe ré n c ia s  o rg a n iz a d a s  p e la  S o c ie ­
d a d e  d as N ago es.

H á  a in d a  o u tr a s  c o m isso e s  o n d e  a  in te l i­
g e n c ia  d a  rauTher e  o  se u  g r a n d e  a m ó r  a  
P a z  u n iv e r s a l,  e  p o s ta  k  p ro v a  c o m o  p or 
e x e m p lo  na a d n iira v e l o b ra  r e a liz a d a , na 
se cgá o  d e  p r o te c g io  á  in fá n c ia .

O  S U F R A G I O  F E M I N I N O  
E M  F R .A N g .A

_r ,i q u a tr o  a n o s  o  se n a d o r fra n c é s  J.ouis
1  M a r tin , p re c o n is a v a  co m  e n tn s iá s m o  o 

d ir e ito  d a s  m u lh e re s  te re m  v o to  fa m ilia r  e 
p o d e re m  v o ta r  e  e le g e r  p a r a  a s  fu n g o es p ú ­
b lic a s  tóda.s a s  fra n c e s a s . A  C a m a r a  op ó s-se  
a  c o n ce d e r é ss e s  d ir e ito s  k  m u lh e r . O  S e ­
n a d o  im p ó s  a  m a is  fo rm a l re c u s a .

Pa.ssaram  rá p id a m e n te  os a n o s  só b re  a 
propo.sta  d e  I .o u is  J la r t in .  A  q u e s ta o  v o lta  

d e  n o v o  a  a g ita r-s e . O s  p a r la m e n ta re s  fr a n ­
ce se s  j á  n a o  m o stra m  a  m e sm a  in tr a n s ig e n ­
c ia .

-Apoia-se a g o ra  n u m  c r ité r io  d e  opor- 
tm iic la d e . C o m o  d e fe n d e m  é le s  é sse  c r ité ­
r io  ?

E m  su m a , a  s u a  o p in ia o  é  c.sta ;
N a o  é  o p o rtu n a  a  in te rv e n g á o  d a  m u lh e r  

n éste  m o m en to , p o rq u e  n o p e río d o  d e  d e so r­
den ! q u e  a  F ra n g a  a tr a v e s s a , o su tr á g io  fe-

M adam e Curie

m in in o  se r ia  u m  s é r io  em b a ra g o  e  c a u sa  d e  
n o v a s  p e rtu rb a g S c s .

E s te  a rg u m e n to  é  d e  n a tu re z a  p o lít ic a , 
em e só  d iz  r e s p e ito  a o s  h o m e n s, e  só  a  é le s  
ir t e r e s s a ,  a in d a  m e sm o  q u e  e s t iv e s s e  certo  
q u a n to  á s  p e rtu rb a g ó e s  p o lít ic a s  o ca sio n a d a s 
p e lo  in g re s sü  d a s  m u lh e re s  n o P a r la m e n to . 
M a s o  a rg u m e n to  p r in c ip a l a in d a  n á o  é este. 
D iz e m  os q u e  se  o p o em  a o  s u fr á g io  fem i- 
iiin o  q u e  a  m u lh e r  c a re c e  d e  raeU iorar a  s u a  
sítiiag S ')  le g a l.

E s te  re c o n h e c im e n ta  é  m u ito  im p o rta n te .
V é -s e  q u e  a f i l ia l  o s  p a r la m e n ta re s  re fle c ti-  

ra m  c  p e n sa ra m  n a s  m u lh e re s  nos ú ltim o s  
q u a tro  a n o s , e  p a ra  u n ía  m n lh e r , sa b e r  q u e 
s e  p e n s a  n e la ...

1 ;  íR S

L A D A ' M .A Y O R E S S  
L I V E R P O O L

D E

A  r.A is u rn a v itó r ia  fe m in in a .
A  c id a d e  d e  L iv e r p o o l  a c a b a  d e  e s­

c o lh e r  p a r a  se u  « L ord  M aio r» , u m a  m u lh e r, 
M iss  M a r g a re t  B e a v a n .

É  a  p r im e ir a  v e z  q u e  e m  I n g la te r r a  u m a  
m u lh e r  é  c h a m a d a  a  o c u p a r  u m  p o s to  d e  
ta m a iih a  im p o rta n c ia .

M iss  M a r g a r e t  B e a v a n  te m  50 a n o s, T ó d a  
a  s u a  v id a  te m  s id o  c o n s a g ra d a  a  c u id a r  d e  
c ria n g a s  doentc.s, e  a te n u a r  a  m is é r ia  d as 
c r ia n g a s  d a s  p e ss o a s  p o b res.

M iss  -M argaret B e a v a n  a  «M am á d e  Iri- 
verp o o l»  f ic a  n a  h o n ro s a  c o n tin g e n c ia  d e  
a m p lia r  os s e u s  m e io s  d e  acgáo p a ra  o  des- 
e n v o lv im e iito  d a  .sua o b ra  f ila n tr ó p ic a .

R E C L A M O  A  A M E R I C A N A

A p o n te  d e  B r o o k ly n , n a  c id a d e  d e  N o v a  
Y o r k ,  c o n ta  m a is  d u m  q u iló m e tro  d e  

co m p rid o  ; c o s tu m a m  s e g u ir  p o r  e la , a  pé. 
o s  e m p re g a d o s  d a  g r a n d e  c a p ita l  a m e ric a ­
n a  ; is to  c o n s t itu í  p a ra  é le s  u m  p ro ce sso  h a ­
b itu a l d e  h ig ié n e .  A  h o ra  d o  «lunch» ha, 

p o is , so b re  a  p o n te  c o lo ss a l e  p o r  se u s  a r r e ­
d o re s, u m a  m u lt id á o  c o m p a cta .

F o i  n e s sa  h o ra  m o v im e n ta d a  d a  ta rd e  qu e  
u m  d ia  to d o s  v ir a m  u m a  r a p a r ig a  d e  r a ta  
b e le z a  c o rre r  d e se sp e ra d a m e n te , s a lta r  o 

p a ra p e ito  d a  p o n te  e  a tira r-s e  v o lu n ta r ia ­
m e n te  á  á g u a . P ro d u z iu -s e  lo g o , com o e ra  
n a tu r a l,  u m  g r a n d e  a lv o ro g o  ; u n s  co rr ia m , 
o s  o u tro s g r ita v a m , h o m e n s p rc c ip ita v a m -s e  
á  á g u a  p a r a  s a lv a r  a  jó v e n , e so b re  a  p o n te , 

d e  e n c o n tró  a o  p a ra p e ito , a  m u ltid á o  com - 
p r im ia -s e  a té  e s in a g a r-s e . T o d a s  q u e ria m  
v é r  se  e  co m o  s a lv a v a m  a  in fe liz .

E ,  com o is to  se  p a s s a v a  n a  A m e r ic a , lo g o , 
s u r g id o s  n em  se  sa b e  d e  on d e, a p a ré llio s  c i­
n e m a to g r á fic o s  a p a re c e ra in , p a ra  «agarrar» 

o  f i lm e  se n sa c io n a l, P e r to  d u m  cen to  d e  b a r­
q u ito s  ro d e a v a  já  a  jo v e n  s u ic id a , a  q u a l 
c o n s e g u ira m  ig a r  a  b o rd o  e  d a í le v a r  a  té rra , 
o n d e  g e n te  e h e ia  d e  c o m p a ix á o , le v a n d o -a  
p a r a  s u a  ca.sa, n fe z  v o lta r  a  s i , d e p o is  de 

d e m o ra d a s  r icg o es . E n ta o  p re g u n ta ra iii- lh e  
q u e m  era , p o r q u e  m o tiv o  a s s im  a te iitá ra  
c o n tra  a  p ro p r ia  v id a ,  e la  tá o  b e la  e  tá o  
n o v a . J á  d o is  m il  re p ó rte re s , sa c a n d o  de 
s e u s  e s t i ló g r a fo s ,  se  p re p a ra v a m  jia r a  ap on - 
ta r  a s  re s p o sta s  d a  fo n n o s a  m u lh e r . E s ta ,  
p o rém , d is s e  c o m  s im p lic id a d e  :

—  «E u  so u  M iss  Z . . . ,  d o  te a tr o  X .  R e ­
p re s e n to  n u m a  p e g a  su b lim e , urna p ega  qu e  
o s  h o m e n s d o  n o s so  te m p o  —  tá o  g ro s se iro s  
.sao é le s !  — n á o  sa b e m  e n te n d e r .

Indign o,* a té  s a o  é le s  d e  a  e n t e n d e r !
O h  p ú b l ic o ! O h  p ú b lic o  c e g ó  e i n g r a t o !
E n fim , a n d a m o s a  re p re s e n ta r  p a ra  urna 

s a la  v a s ia , . ,  E  e n  n á o  p u d e  r e s is t ir  á  d ó r  de 

v é r  u m a  tá o  b e la  p e g a  in co m p re e n d id a , re ­
s o lv í  a c a b a r  co m  a  v id a  p a r a  n á o  m a is  a ss is- 
t i r  a  ta m a n lia  in ju s t ig a ...  S e n h o re s , o  te a tro  
X  é  o  q u e  f ic a  n a  13.* A v e n id a , á  e s q u in a  
d a  l io .*  rú a . P o r  u m  d ó la r  j á  se  p od e  te r  
u m  e .x ce lcu te  fa u tc ii i l ...»

D é s te  m o d o  fa lo u  a  b e la  r a p a r ig a  q u e  m o ­
m e n to s a n te s  te n ta r a  su íc id a r-se .

A  n o ite , o s  jo m á is  tr a z ia m  e m  p a ra n ­
g o n a  : S u b lim e  d e d ico fá o . U m a jo v e n  e for-  
m o sissiin a  i l a d y  m a t a s e  p o r q u e  o p ú b lic o  
nao a p la u d e  o d ram a em  q u e  e la  rep re­
sen ta.

E  n o  e s p e c tá c u lo  d e s sa  m e sm a  n o ite , o 
p ú b lic o , —  a rre p e n d id o  —  a s s a lta v a  a s  b i- 
ll ie te ir a s  d o  te a tr o  d a  13 ."  A v e n id a ,  e  a  s a la  
e n c h ia -s e  á  c u n h a .

Q u a n to  a o  e m p re s á r io  d é ste , ra d ia n te , au - 
m e n tá ra  o s  « lion oraires» d a  h á b il n ad ad o ra  
q u e , a  r ó g o  d é le , a c e itá ra  e n ca rre g a r-se  
d a q u é le  p ro c e s so  c o ra jo s o  e  se n sa c io n a l do 
re c la m o ... á  a m e rica n a .

M adam e Sanva Seyinou r, do Com ité  
de H onra para a P ro lecfá o  4  Infancia

Ayuntamiento de Madrid



VOGA C O N S E L H O S  DE “VOGA

no LAR

A L M O g O

I .ic g u a d o  co m  ra ó lh o  d e  « m ayon n aise* 
R in s  g u is a d o s  e m  p o lm e  d e  b a ta ta  

«O m elette»  v e r d e

J A N T A R

S o p a  d e  a g r io e s  
C a r n e ir o  á  ir la n d e s a  

F e ijá o  b ra n c o  á  « jn aitre i d e  h o te l 
G o r a z  a o  g r a t ín

S O B R E M E S A

D ó c e  d e  c h u ch u

A LM O Q O

O IA Y O N SA ISE »  D E LIN G IIA D O S

D ep ois de cosido o  .E n gu ad o, tira-se-lhe a 
p ele, separam -se os filétes  cuidadosam ente para 
irem  absolutam ente lim pos de espin has, cor­
tam -se em  bocadinhos, m isturam -se com  cama- 
ro es cosidos e  descascados e ornam enta-se o 
p rato , em p regan do nesta oraam entagáo a lgun s 
cam aróes dos m aiores, ovos cosidos, rodas de 
rabanetes, olhos d e  a lfa ce , etc-,

M ÓLHO D E «M .A10SNAISE> PAR.4 O S LIN G YA D O S

N u m  p rato  c6vo p5 em -se duas on trés gem as 
d e  ovos com nm a colhersinha de m ostarda, sal 
e um a pitadin ha d e  pim en ta. S egura-se o prato 
com  a  m ao esquerda e  com  a  m áo d ireita  d ei­
ta-se urna coiher de azeite  sóbre os ovos e com 
nm  g a rfo  m istnra-se o  azeite  e os ovos me- 
xen d o  sem pre para  o m esm o la d o ; quando a 
m istu ra  com ega a  en gro ssar deita-se ou tra  cq- 
Iher d e  azeite m exen do sem pre para  que con ti­
n ué a  engrossar e  vai-se deitando até obter a 
porgáo d e  m ólho n e c e ss á r ia ; junta-se-lhe entáo 
nm a co ih er de v in a g re , prova-se e aum enta-se a 
porgáo de azeite ou de v in a gre . P 5e-se num a 
m olheira  e  serve-se.

R I S S  D S  VITELA G U ISA D O S, EM POLM E D E BATATA

C orta-se o rim  em  bocados, aproveitando-lhe 
só  a  fé b r a ; p5 e-se ao lum e num a cagarola, com 
tiras  de presunto, ban ha de porco e  cebóla pi­
cad a : depois d o  rim  estar bem  passado, póe-se 
n nm a travessa  de ir  ao fó m o  polm e d e  batata 
preparado rom  le ite  e  m an teiga, faz-se-lhe nm a 
cova n o m eio, onde se  deita  o rim  gu isado, 
cobre-se com  m ais poirae d e  batata, dando á 
p arte  superior a  form a de gom os, leva-se ao 
tó ra o  a té  que ésse gom os fiquem  bem  loiros. 
S erve-se  em  segu ida.

•OMELETTE» VERD E

Cosem -se esp in afres em  á gu a  a  fe iv e r  num a 
p anela  destapada, passam -se n a  m áquina de pi­
ca r, depois de bem esprem idos, m isturam -se 
com  ovos batid os, a que se ju n ta  tam bém  nm 
ponco de salsa  p icad a e  procede-se com o para 
qnalquer outra «omelette».

JAN T.AR

SOPA D E AGHIÓES

D ep ois de ter tirad o  a s  astes aos agrioes pi_- 
cam -se fin am en te  num a cagarola  onde está 
m an teiga  derretida. D eisam -se coser durante 
m eia hora  e  jnntam -se-lhe algum as batatas e a 
quantidade d e  ágn a  necessária  para  fazer a 
sopa. C ontinua a  coser e  passa-se em  «purée». 
Cortam -se em  bocadinhos fa tia s  d e  páo e fre- 
gem -se em  m an te iga  para os deitar na sopa.

C A R S E IR b  X IR L.SSD ESA

L'm quilo de carn eiro  do p e ito  e m eio quilo 
de cacliago (em  bocados).

T rés cebólas gran des.
S e is  batatas.
R am o de salsa, etc.
T em p o n ecessário duas horas.

I -vAREDES co m  la r g a s  d eco ra go es , c o m  fló- 

r e s  d e  lo tu s , a rb u sto s  e x ó t ic o s ,  p e o n ia s  
g ig a n te s ,  m o n stro s , d r a g ó e s , a v e s  s a ­

g r a d a s , tó d a  a  fa u n a  e  tó d a  a  f lo ra  im a g in a d a  

n o  O r ie n te . O  e stó fo  d o s m o v é is  ig u a lm e n te  
p in ta lg a d o  d a s  m e sm a s có re s  e  d o s m esm o s 
m o tiv o s . U m  ja r ra o  a  q u e  se  a p lic o u  u m a  
lá m p a d a  ; u m a  c ó m o d a  q u e  se  r e v e s t iu  d u m a  

c a m a d a  d e  t in ta  d e  la c a  v e r m e lh a  o u  a z u l, 
n a  c ó r  c lá s s ic a  d o  c h a rá o . S ó b re  e s s a  la c a  
d e c a lc o m a n ia s  a  o u ro . Ñ a s  ja n e la s  e sto re s  d e

p a lh a  e  a i e s tá  u m  a rra n jo  c h in é s  p a r a  s a la  
de m e sa , fá c il  d e  c o n s e g u ir  n a  E u r o p a  e 
so b re tu d o  e m  P o r t u g a l ,  o n d e  h á  ta n to  m ó v e l 

v e lh o  c u ja  fo rm a  e s tá  á  e sp e ra  d e  u m  re s ­
ta u ro  d e  la c a  p a r a  p a re c e r  c h a r l o !  P a ra  o  
fo rro  d a s  p a re d e s  q u e m  n a o  q u iz e r  g a s t a r  

c re to n e  p o d e  re m e d ia r-se  co m  p a p é is  p in t a ­
d o s q u e  o s  h á  lin d o s  e  v a r ia d is s im o s  no 

e s t ilo  re q u e rid o .
É  m e n o s  b a n al q u e  o  H e n r íq u e  I I ,  co n fe s-

üala de jantar cm  estilo chines

PUBLICACÜES DA CASA AILLAUD

I L U S T R A C Á O

para os estudiosos e para  
aqueles a quem interessa urna 
perfeiia doeumentafao gráfica 
dos acontecimentos mundiais

M  A  G  A Z I  N E

a única publicafüo portuguesa 
que marcou um lugar insubsti- 
iuível em todas as fam ilias que 

presam a  boa leitura

V O G A — A  revista de elegancias que a  mulher portuguesa 
vai eleger corno sua companlíeira em assuntos de bom gosto

Póe-se a carn e na cagarola e  cobre-se com 
ágn a fria. Q uando ferve , escum a-se. Jnntam -se- 
-Ihe as cebólas cortad as em  rodas, o  ram o de 
sa lsa , sa l e pim en ta. T apa-se a  cagarola e  dei­
xa-se fe rv e r  um a h ora  ; juntam -se-lhe entao as 
batatas cortadas em  quartos e  deixa-se coser 
um a hora ou um a hora  e um  quarto, cora a  ca­
garola tap ad a e  em  lum e brando, voltando-se 
d e  vez em  quando os bocados d e  carneiro.

Serve-se a  carn e com  as batatas em  volta .

F E IjX O  B FA SC O  X «M A ITRE» D E H OTEL

Cose-se fe ijá o  branco em  água e  pouco sa l ; 
dep ois de cosido escorre-se e tem pera-se com 
m an te iga  de vaca, sa lsa  m nito p icad a, um a p i­
tada de p im en ta  e sum o d e  lim áo, e  assim  se 
serve, N ote-se que éste  tem pero deve se r fe ito  
estando o  fe ijá o  ainda quente, n ao  só  para der- 
re te r  a  m an teiga, com o para  o fe ijá o  tom ar a si 
o tem pére.

GORAZ AO GRATIN

A nianha-se o go raz por a lgu m  tem po a tom ar 
sal. E m  segu id a , abre-se cuidadosam ente pelo 
lorabo e b arriga , para  Ihe tira r  as espinhas, 
p6e-se tam bém  de p arte  a  cabega, que pode ser

ap roveitad a para coser. Prepara-se um a tra­
v essa  de ir  ao fó m o , deitando-lhe n o fundo 
m an teiga  e sa lsa  p icad a. N essa  travessa  dis- 
póem -se os filétes  d o  goraz. P o r cim a do peixe 
deita-.se m an teiga  d erretida, sa l, p im en ta  em 
pó, raspas d e  noz m oscada, sa lsa  p icada, queijo 
ralado e  su m o de lim áo, R ega -se  depois eom 
le ite , polvilha-se com  pao ra lado em  cam ada 
uniform e e  leva-se ao fórn o a té  que o  p e ixe  
este ja  con venientem ente passado. o  terap éro  na 
devida con sistencia e a  capa bem  loira.

SO B R E M E S.A

DÓCE D E  CH UCHU

D escasca-se um a dúzia d e  chuch us, tirando- 
-se-lhes as p evid es, e  partem -se em  quartos. 
E m  seguida pesam -se os chuch us jnntando-se- 
-Ihe p éso  igu al de agócar.

P 5 e-se tudo a o  lum e num a cagarola e  deixa-se 
ferver a té  estar com pletam en te cosido. E m  se­
gu id a  passa-se p ela  p eneira, juntam -se-lhe dóze 
gem as d e  ovos e v a i n ovam en te  ao lum e bran­
do duran te u ns cinco m inutos. É ste  dóce deli­
cioso iem bra os ovos m oles de .áveiro.

H E I.E H A  D E  E X P R E S S .Á O

t G  tá o  fo rm o sa  a  n o ssa  l i n g u a l  E n  
|-H  tó d a s  u m a  d a s  m a is  h e la s  s e m  d 

-*• v id a ,  e  h a rm o n io s a  co m o  pon 

P o rq u é , p o is , d e fo rm á -la , re b a ix a n d o -a  c 
te rm o s .lo cu g o es v u lg a r e s  e  d e  o r ig e m  di 
v id o s a , q u e  n ó s  v a m o s  s a c a r  d o  c a lá o  in 

p le b e u  ?
Q u em  te m  c u lp a  d is s o  ? D if íc i l  se r ia  

z é - l o ; se m  q u e re r  a c u s a r  s e ja  q n cin  fí^ 
p o d e  p o rém  c o n sta ta r-se  q u e  v á r ia s  sá o  ;• 

c a u s a s  d e s sa  la m e a tá v e l  tc n d é n c ia  n o ssa .
V e z  em  q u a n d o  é  a  m o d a  q u e m , p o r ii 

c a jir ic h o  in se n sa to  e  c o n d e n á v e l, n o s  v  

tr a z c r  c e r ta  fc ig á o  á  m a n e ir a  d e  fa la r .  E s  
sa d o  se rá  d iz er-se  q u e  a p e n a s  o s  p re su m í 
o n  o s  sn o b s a ce ita ra  e  se g u e m  tá o  d isjia  

ta d o s  d e c re to s ...
P o r  e x e m p lo , n o  te m p o  d o  D iré c tó r io , «  

F ra n g a , fo i m o d a  p a r a  os In c r o y a h lc s  e im1  
a s  M e rv e Ü le u scs ,  n á o  p r o n u n c ia r  os r  r. D| 

z ia m  é le s  e  e la s  : «M a p a o le  d 'h o n n e u ; '< 

chaynant.t
U m  sé c u lo  m a is  ta rd e , d eu -se , n á o  só  ( 

F ra n g a  m a s  a té  a q u i e n tre  n ó s  P o rtu g u é s ^  

a  in v a s á o  d o s te rm o s  d e  c a l á o ; h o je  é  ri 
fa la r  c a lá o ...  s e g u n d o  c e r ta s  o p in ió e s .

E  ta n to  o  c a lá o  e n tró n  e m  n o s so  fa 
q u e  se  o u v e  a  c a d a  p a ss o  : n o s  c a rro s , i 
ru a , ñ a s  lo ja s  ; e m  u m a  s a la  a té , meiñn. 

d e  so c ie d a d e  se  a tr e v e m  a  fa la r  c a l á o !
E  a  n o s sa  H n g u a  —  a  fo rm o sa  ¡ ín g u a  

tu g u e s a  —  tra n s ío rm a -se  a s s im  e m  u m a  '■ 
lin g u a g e m  d e  ía d is t a s ! . . .

H á  c a lá o  e  c a lá o  ...b e m  s e i. O  d o s  m a lí 
to re s  e m  c o is a  a lg u m a  se  a s s e m e lh a  a o  í  

lá o  dos a r t is ta s  ; ta n to  é  o p r im e ir o  sin i 
e  re p u g n a n te , q u a n to  o  s e g u n d o  é  colo: 
e  p ito re s c o  —  c h e io  d e  im a g e n s  b e m  a 

d a s , o r ig in á is .
M a s —  p o r m a l d o s m e u s  p e ca d o s  —  é (  

c a lá o  m a is  p le b e u  q u e  a  g e n te  m o ga  d e  ad 
ra  fo i b u sc a r  a s  e x p r e s s ó e s  q u e  fa z  g a l a ' 

u sa r .
N e m  to d o s te e m  d is c e r n im e n ío  a ssá s  

d ife re n g a r e  e sc o lh e r  e n tre  u m a  o u  o u tr a  ' 
p re ssá o  c o lo r id a  q u e , s e m  in co n v e n ie n te , 

p o d e , u m a  v e z  p o r o u tr a , e m p re g a r  do 
p ito re sc o  d o s a r t is ta s , e  o s  te r m o s  tr iv  
b a ix o s  a té , d a  m a is  ín f im a  cam a d a  

la r .
Q u e  os h o m e n s fa le ra  u m  ta n to  á  von  

e  sera g r a n d e  r e s e r v a , —  a in d a  v á  l á ! — . 
dem o s a c e ita r  a  s u a  se m -c e rim ó n ia , iiuo^ 

p o rém , a  q u e ira m o s  im ita r . Q u e  u m a  b 
n h o ra , q u e  u m a  m e n in a  to m e  a  lib e n ^  
d e  u s a r  tá o  p le b e u  v o c a b u la r io , e is  
e u  c o n sid e ro  n in a  im p e rd o á v e l f a lta  c o iit^  
b o a  s c ié n c ia  d o  sa b e r-v iv e r .

E m  u m a  b ó ca  m im o s a  d e  m u lh e r , i) 
d e stó a  o  fe io  c a lá o ! N á o  a  d e ix e is  d 

m in h a s  a m ig a s  le ito r a s ...  ’l
.Vs p e ss o a s  id o sa s  c u jo  co ra g á o  é  p k ' i K l , 

in d u lg e n c ia  p a r a  c o m  a  m o cid a d e , e ssas 

te n ta m -se  co m  so rr ir , q u a n d o  Ihes 
o u v ir  fa la r  c a lá o . A s  o u tr a s  —  e  é  
m a io r  n ú m e ro , —  ju lg a m  co m  s e v e r id a d *  
se n h o ra s  e  ra p a r ig a s  q u e  se  e x p r e s s a m  C' " 
se  s e  ju lg a s s e m  h o m e n s o n  ra p a z e s .

—  E s tá  u m  ta ró ; e sto u  com  la r ica : P' 
a ca za r;  e tc , etc .

R e p ito  : S e n h o ra s , o  c a lá o  n á o  fo i 
p a r a  os vos.sos lá b io s  d e  m u lh e re s ...

ilU iJ
d e f :

D o n a  E T i g u E

TAPETES DE BEIRIS SÁO os preferidos pelas  pessoas de bom gosto
D E P O S IT O  • I

R U A  IV E N S ,'

Ayuntamiento de Madrid



M Á O S  D E  F A D A VOGA

r t t i t  ‘ 'AiüQtt-

^ O r N0//0/ B oR bA bO / %
U M A  F U R M O v S IS S IM A  B A R R A  

D E  M A O S
P A R A  T O A I .H A

O r T O N O ! A s  m a la s  e n ch e ra iii-se , v o lta ra m  p a ra  
a  c id a d e , e  n a  c a s a , d e  n o v o , ta g a r e lo u  a  

V id a , e n tro u  —  p e la s  ja n e la s  a b e rta s  —  o  so !, 
o  p á lid o  s o l p in c e la d o  d e  o u ro  d o s b r e v e s  d ia s  ou to- 
n a is .

N o  la r  rc h a b ita d o , a p ó s  tu d o  p o s to  e m  o rd em , sa b e  
b e m , d u ra n te  o s  a lo n g a d o s  s e ró e s , c u id a r  d a s  ro u p a s 

ñ a s  a rc a s  e  g a v e ta s  o lo ro sa s d e  a lfa ze m a ,
E  e n ta o , q u a n ta s  p ega s s e  e n c o n tra m  u sa d a s, g a s ­

ta s  d o  s e r v ir ,  q u a n ta s  re n d a s  j á  rñ ta s , o o s  bord ad os 

d c s f e i t o s !

H á  co iS as q u e  é  p re c is o  re n o v a r , p a ra  q u e  n u n c a  
a  ro u p a  in in g ú e  n a  n o ssa  re s e rv a .

E  com o a s  to a lh a s  d e  m a o  sa o  d a s  p e g a s  d e  ro u p a  
q u e  m a is  d e p re s sa  s e  g a s ta m , o nos.so, lá p is  tragón  
a s  c u r v a s  le v e s  d e s sa  b a rra  fe ita  d e - r o s a s  —  cora 

s e u s  e s p iu h o s , p o is  q u e  ro sa  o s  n a o  t e m ?  — e  d e s t i­
n a d a  a  g u a r n e c e r  n m a  boa to a lh a  d e  H nho. O  d e se ­
n h o  re p re s e n ta  in e ta d e  d a  b a rr a  : q u e  a  b o rd ad o ra  o

d e c a lq u e  c  te r á ,  v o lta n d o  o  p a jie l v e g e t a l ,  a  o u tra  
m e ta d e , B o rd e-o  a  p o n to  d e  R ic h e lie u ,  co m  lin h a  de 
b o rd a r  u m  p o u co  g r o s s a ; ó  a lg o d S o  p a ra  b o rd a r 
D . M . C .  — 18 o u  20 p a re ce -n o s  o m e lh o r p a ra  é ste  

g é n e r o  d e  tra b a lh o s .
É  a  ro s a  u m a  d a s  flo re s  m a is  d e c o r a tiv a s .; j á  p e la  

su a  fo rm a , j á  p e lo  p o rte  d a  p la n ta , e la  se  p re s ta  so- 
b r e m a n e ira  á  o rn a in e u ta g á o . U m a , d u a s  ou  tr é s  ro si- 
n h a s  n á o  fo n n a m  p o r  s i  só s  u m  m o tiv o  g r a c io s ís -  
s im o  p a ra  b o rd a r , n u m a  c a m is a , n u m a  b lu s a , n u m  

v e s t id in h o  d e  c r ia n g a  ?
N a  ro s e ira  tu d o  é  fo rm o so  t o  fe it io  d a  ro sa , —  com  

m u ita  ju s t ig a  c h a m a d a  a  r a in h a  d a s  f lo re s , —  a  su a  
fr a g r á n c ia  d e lic a d ís s im a  d e  s u a s  p é ta la s ...  se  a té  
o s  p ró p r io s  e s p in h o s  d a  ro se ira  Ih e  d ao  g r a g a  m a io r  

e  m a io r  b e le z a !
O  B o rd ad o  m o d e rn o  e s t á  p o r  is s o  m esm o  cm p rc- 

g a n d o  im e iiso  o s  m o tiv o s  in sp ir a d o s  n a  ra se ira  e em  
s u a  flo r . L iu d ís s im o s  fr is o s  s e  c o u se g u e in , e  sa o  

é sse s , g e ra lm e n te , o s  q u e  m a is  a g r a d o  e n c o n tra m  n o 
^ 6 sto  fe m in in o , T a lv e z  q u e  a  R o s a  a g ra d e  ta n to  á  
M u ih e r  p o r s e r  a q u e la  a  R a in h a  d a s  F lo r e s  e  e s ta

a  R a i n h a  da  
F o rm o s u ra ...

O  n o sso  fr iso  
d e  r o s a s  v a i  
a g ra d a r  t a n t o  

m a is  q u e , n u m a  
to a lh a  d e  m áos 
f ic a  m u itís s im o  
b e m .  L e m b ra - 
n o s , a  n ó s p o r­
tu g u e s a s , a  p o ­
p u la r  q u a d ra  da  
n o ssa  té rr a  qu e  

em  se u s  v e rso s  
n o s c a n ta  ;

• F u i  lava r a  R io  
I T in to ,  

C k e g u c i  lá  sem  
[o  sa b a o :  

L a v e i  a roupa  

[co m  rosas, 
F ico u -m e  o  ch ei-  

[ ro  na m á o ...*

E  a g o r a , m áos 
a o  t r a b a lh o ! —  e  v e r e is  qu e  

lin d ís s im a  f ic a  a  n o ssa  to a ­
lh a  d e  l i i i l io  fin o .

P E Q U E N I N O  N A P P E R O N  

M U IT O  S I M P L E S

U m  p o n to  d e  co rd á o  p a ra  
a s  b a s te s , u n ía s  fo lh in h x s  a  
p o n to  d a  I lh a . A o  re d o r 
p o n to  d e  re c o rte  —  e  e is , 
m u ito  s iu g e lo , u m  n a p p cro n - 
s i iih o  g r a c io s o  e  ú t il .

C .A N T O  D E  
(V U A R D .A N A P O

P a r a  o a o sso  
c h á , p re c isa m o s 
te r  se m p re  u m  
jo g o  d e  toalha.s 
e  g u a rd a n a p o s  
a p ro p ria d o s .

U sa -se  c a d a  
v e z  m a is , p a r a  o 

chá, o  lin h o , f in o  
OH um  pouco 
g r o s so , bord ad o.

O s  bord ad os 
m a is  e m  v o g a  

sá o  o  R ic h e lie u  e  o  d a  I lh a .
E is  u in  c a n to  d e  g u a rd a - 

ñ a p o  p a r a  c h á . É  f á c i l  de 
b o rd a r e  m u ito  m o d ern o. O  
c e n tr o  e x c c u ta -s e  a  p o n to  de 
R ic h e lie u ,  a s  fo llia s  a  p on to  
d a  I lh a  ou  inglé.s.

PANOS “STELLA R U A  D O  A L E C R IM , 7
E s q u in a  d a  P r a g a  D u q u «  d a  T e r c e ír a  

T E L E F O N E  1  a 7 7

N O  D E P O S I T O  
a lgod óes, etc.,

V E N D A S

D A S  E A B R IC A C s  en con tram -se  linhos, 
a  p rego s van ta josos p o r c fectu arem

D I R E C T A S  A O  P U B L I C O

Ayuntamiento de Madrid
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A M U L H E R  NOS  “S P O R T S , ,V O G A

T M A  R I V A L  D E  M IS S  R U T H  E L D E R  ? O S P O R T  E N T R E  N O S

A

H á vinte anos, o tsport» antevio a moda da sáia curia

O .R A I D . D A  A U D A C I O S A  A V I A D O R A  
M IS S  R U T H  E L D E R

f i s s  R u th  E id e r cu m p riu  a  sua tem e- 
\  /l rá ria  prom essa, re g istad a  n as colu- 

n as d a  « V o ga i, no seu  núm ero de 

9 de O utubro  :

«Nada m e im p edirá  de p artir . N in gu ém  
no m undo terá  fórgas de m e opór obstáculos. 
Q uero ser a  p rim eira  m ulh er q u e  realizará  a 
tra ve ssia  do A tlS n tico . D e ix a re iN e w V o rk ...»

E  suspendeu o seu  entusiasm o p ara  g u a r­
dar o segrédo d a  data d a  partida.

M iss R u th  E id e r, com entam os entao, in- 
terrom peu as su as declaragóes, m as o seu  
desafio  con tin u a retin in do através o m undo...

A g o ra  já  nao é o seu  desafio  q u e v ib ra  
a través o m undo. A g o ra  é o seu  triu n fo  que 
em p o lga, e erem os bem  arrastará  outras m u ­
lh eres a  táo  ousados com etim entos.

E sta  afirm agáo nao é u m  com cn tário  feito  
de anim o lev e. É  in e v itá v c l que se re p ita  o 
m esm o facto  q u e determ inou M iss R u th  
E id e r a em preender a  tra ve ssia  do  A tlá n tico .

Com  os seus 23 anos, a  arrojada aviadora, 
fo i in flu id a  com  a  lin d a  aven tu ra  de L in d- 
b erg . E n tá o  fo i ráp ida, fo i adm irável de 
decisáo  n a  m aneira de ven cer os pequeninos 
m as d ificeis obstáculos que a  burocracia 
coloca sem pre d ian te  dos tem peram entos 
ousados, cu ja  acgáo n a o  está  p re v ista  nos 
a rtig o s  dos regu lam en to s. M iss R u th  E id e r 
treinou-se, estudou com  um a ta l perseve- 
ranga, com  ta l confianga em  s i, q u e  pode 
re s is tir  á  terrív e l p ro va  que precedeu o 
«raid» ; gan h ar a  confianga do in sp ecto r da 
A eron áu tica. Ter-lhe-ia sid o  m ais d ifíc il que 
alcan gar P aris. O  modo com o a arrojada 
aviad o ra  ven ceu  esta  d ificu ld ad e é  m uito  
curioso. S e rá  ta lv e z  m u ito  am ericano, m as é 
lind o.

U m a tarde  aparece no «hangar» onde e s­
ta v a  guardad o o «Am erican G irl» , o  in s­
p ecto r da A eron áu tica. D irigin do-se a  M iss 
R u th  E id e r p regun tou-lhe se  era  e la  que ia  
fazer a  tra ve ssia  do A tlá n tico . A  endiabrada 
ra p a rig a , n um a adm irável s im p lic idade, d is­
se  q u e sim  e q u e  n inguém  a  im p ed irla  disso. 
O  in sp ector sorriu  e rep licou  :

 Q ueira  m ostrar-m e o  seu  brevet.

M iss R u th  E id e r náo o tin h a. N a o  desani- 
m ou. Sem  se  p ertu rbar, m u ito  gen tilm en te, 
con vidou  o in.spector a  subir com  e la  no 
aviá o , com o seu  exam in ador, e depois da 
pro va , com certeza, n áo  h esitaría , ü  aviá o  
elevou -se rápidam ente e M iss R u th  E id e r 
descreve com  o seu  aparelho m agn flficos c ír­
cu los e caprichosos loop in gs, acabando por 
aterrar im p ecávelm en te em R o o sevelt F ie ld . 
O in spector ficou m aravflhado e gen tilm en te  

p o z a su a  assin atura  
n u m  docum ento que 
era, a fin a l, o  necessá- 
rio  brevet.

O h ! A s  m ulh eres 1 E  
h á  a in d a  quem  nao 
p reste  ju stig a  ao seu  
ad m iráve l in stin to !

S m u f lie r e s  n á o  d o n n e m .
Pouco depois do «raid» de L in d b erg , 

urna jo ve n  am ericana, M iss R u th , prepara 
silen ciosam ente o v6o sóbre o A tlá n tico , que 
Ihe d a ria  a g ló r ia  de ser a  p rim eira  m ulher 
a  rea lizar t í o  audaciosa tra ve ssia . E m pre- 
ga d a  num  d en tista, a iis s  R u th  E id e r  rá p id a ­
m ente entrou num  «hangar», tom ou conhe­
cim ento com  aparelhos, fez  rodar m otores, 
su b iu , fez  acobracia, o btin h a o seu  brevet 
de aviadora e ei-la assoinbrando o m undo 
com  a  s u a  aud ácia  e su a  e xp lén d id a  m oci- 
dade, q u e  tu d o  soube ven cer.

E ste  caso n áo  é ú n ico . H á  cin co  m eses 
que, silen ciosam ente tam bém , M iss G ra yso n  
prepara  nm arrojado vóo, atravessando o 
A tlá n tico  em  d irecg lo  á  D in am arca.

A  corajosa am erican a, quando soube d a  
largad a  de M iss R u th  E id e r, te v e  éste  
com entário  :

 «Há ain d a  m u ito  espago sóbre o A tlá n ­
tico  p ara  duas m ulheres.»

O S  G R A N D E S  C A -M P E O N A T O S 
IN F  A N T I S

A  h egem onía  do  récord  tam b ém  seduzin  
as criangas. Já náo é d ifíc il apresentar 

ao desvanecim en to in dolen te das m am as do 
nosso tem po, o  estórgo a tlé tico  de cam peóes 
de m otocicleta  e autom óvel, q u e  nao vao 
a lém  de m eia  dúzia  de anos. O s raids g ig an -

O sport m a is  d ifu n d id o  en tre  n ós, e  onde- 
a concorréncia de senhoras e  criangas é 

m ais anim adora, é  a  natagáo. A s  p rovas d ^  
classes de natagáo despertam  m esm o mai» 
in terésse , sobrepondo-se ao ten is e á  esgri*

m a . I
N as p rovas fin á is  das classes do Gim násicf 

C lu b  P o rtu gu és, vem os, por exem p lo , m ui­
tos nom es de senhoras e criangas, o  qut 
co n stitu i um  belo  exem p lo  e u m  uiagnííicq 
iu ce n tiv o  p ara  a  educagáo fís ica  d a  inulhet 
e da in fán cia.

A ssim , en te  os resultados das v á r ia s  pro 
v a s , regista-se  :

P r in c ip ia n te s— Senh oras, 50 m etros Hvres ; 
I .®  F ern an d a N unes ; 2.° M aria  M atild e  De! 

negro.
«Juniors»— Senh oras, roo m etros cstih 

liv r e  : i.® F ern an d a N un es ; 2.® M aria  Ma­
tild e  D elnegro.

A lu n o s deste  ano — 50 m etros bn igo s ; i. 
A n to n io  M alheiro  ; 2.» José A r a u jo ; 3.° V ir­
g ilio  C u n h a ; 4.® G u ilh erm e F igu eired o .

In fa n tis — M enin as, 50 m etros brugos ; i. 
D é lia  R osa F e r r e ír a ; 2.® Z íd ia  M alheiros.

M eninos a té  10 anos —  50 m etros brugos 
I .®  V ito r N unes C orreia, r ’  2 0 ”  ¡ 2.® H e n n i 
n io  F erre íra  ; 3.° Carlos.

M eninos até  12 anos — 50 m etros liv res: 
I.®  A fo n so  G ongalves, 5 0 ”  3 / 5 ;  2.®  .Armando 
M arques ; 3.®  Joaquim  R a n g c l de L im a.

M eninos até  12 anos —  50 m etros bru-

a ut: 
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car O!
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U M A  F E S T A  N O  
L I S B O A  G IM N A S IO  

C L U B

N o  p ró x im o  d ia  22 
do corrente reali-

za-se um a sarau  s e g u i­
do de b a ile  em  home- 
n ag em  ao L isb o a  Gi- 
ranásio  C lu b  e  dedica­
do  ao C lu b  In ternacio­
n a l de F o o t-B all, S p ort 
A lg é s  e D áfundo e  L ig a
dos M elhoram entos e R ecreios de A lg é s . 
A  íesta  é prom ovida pelo  «Am igos Foot- 
B a ll  C lub».

F a z  p arte  do  p rogram a d e festas, dois actos 
de variedades e u m  sarau  á  fran cesa, com 
dangas clássieas, p elo s bailarin os M adem oi- 
sefle  A rth e ll e M r. C h arles , e  a lg u n s  actores 
dos nossos p rin cip á is  teatros, com o T eresa  
G om es, R a fa e l M arques, N ascim en to  F er- 
nandes, A lv a ro  de A lm eid a  e A rm an d o Bap- 
tis ta . D u ra n te  os in tervalo s seráo d is tr ib u i­
dos prém ios aos vencedores das p ro va s in- 
ter-Sücios do gru p o  sp o rtivo  «A m igos Foot- 
B a ll  C lu b», p rovas realizadas n a  época 
1926-1927. V a i ser um a festa  m em oravcl 
com o todos os saraus realizados n a  séde 
déste prestim oso club.

A educafSo física da m u lh er  na Alemanha

téseos dos nossos d ias teráo  v a lio so s  con ti­
nuadores. A  esp lanada dos In v álid o s, em 
P a ris , oferece já  a v isa o  dos fu tu ro s  cam - 
peoes, em  m in ú scu las proporgoes, com  as 
su as encantadoras corridas p a ra  criangas. 
A u to m ó ve is  e m otocicletas etn m in iatu ra , de 
um a e legán cia  e  s im p lic idade de m ecanism o 
ad m iráveis, passam  n um a velocidade q u e dá 
aos pqquenos concorrentes a  sensagáo da p a r­
tid a  e  da ch egad a, q u e  em ociona os autén ­
ticos cam peñes.

E  é  que já  aparecem  nos jo m á is  os nom es 
déstes pequeños desp o rtistas, com o os g ra n ­
des azcs de sport. E  ve r e sta  lis ta  com  os 
resultados das v á r ia s  p rovas : 

r.® prém io de au to m óveis m in iatu ra  (500 
m .) N oel (7 anos).

C orrid a de side-cars —  (500 m .) han dicap  : 
T re v a t  (6 anos).

I.® prém io de p atin ag em , p ara  rap azes, 
(100 m etros) N au d er (11 anos).

I,®  prém io de p atin s, p ara  ra p a rig a s, ( 1 0 0  

m .) ; C a m ille  K u n k y  {4 anos e m eio).
N á o  achara bonito  ? In teressan te e  prático 

com o preparagáo p ara  a  v id a , cada v e z  m ais 
e x ig e n te  em  esfórgo e d iscip lin a  de vontade.

gos : I . ” ,  .A lexandre R o d rigu es, r ’ 5” ; 2 
.Armando M arques ; 3.®, Joaquim  R a n g c l *  

L im a . _
M eninos a lém  de 12 anos — 50 raetit 

liv re s  : i .°  M an u el S ilv a , 50” ; 2.® AfonS 
R o d rigu es. ^

M eninos de 12 a 14 anos —  50 m etros br« 
gos : 7.® A fo n so  R o d rigu es, 1 ’ ; 2.® F em aai 
Fonseca.

A  T R .A V E S S IA  D A  M A N C H A

SubíM a sáia cresceu a agiUiade...

A T IBS M ercedes G le itze  p ersiste  n a  tenta- 
A'i  gao da M anch a. N a  su a  sétim a traves- 
si^ rea lizü u  o p crcurso em  15  horas e  15 
m inutos.

N áo duram  m u ito  tem po as v itó r ia s  na 
n ossa época. A  tentagáo da M an ch a  co n ti­
nua. D epois da recente tra ve ssia  de M iss 
M ercedes G litz e  o te légrafo  a n u n cia  ;

«.A nadadora in g lesa  m istre ss  G ilí  atraves- 
sou o ca n a l da M ancha, gan han do a  costa 
in g le sa  era S h akesp eare  B each , p ró x im o  de 
D o u vres, ás 12 e v in te  d a  noite.

Ayuntamiento de Madrid
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M L'ITA S senhoras, quand o org.m isain  o 
plano do  sen  e n x o v a l de noivas, 
pouco se  prcocupain com  a despesa, 

a utilidade e  o bom go sto  ; o  q u e  procurani 
sobretudo é a  abund an cia, o  gran d e  núm ero 
,]c pegas do vestuario  em que as rendas, de 
toda a espécie e os cstofos m ais raros e 
«aros sáo a nota dom inante.

() gusti> m oderno, de m áos dadas com o o 
l) )in senso, opñe-se a  essa  trad icion al con- 
cqigáo- I lo je  o que se d eseja  é q u e  o en x o ­
val da n oiva, a lém  de obedecer á estética, 
.sirva nao só p ara  a  solenidade n up cial, 
para a> via ge u s, passeios e v is ita s  da lú a  de 
niel, m as tam béin  p ara  todos os usos prá- 

ii que é destinado o gu ard a  roupa fem i­
nino. A  v id a  actu al d eve  tcr sem pre o ca ­
rácter u tilitario,

Náo há d ú vid a  de que o vestido  de casa- 
iiieiitii e x ig e  todo o cuidado na escolh a e 
coiifccgáo.

As suas caractcristicas téem  de ser : siin- 
plicidade e e legán cia.

() tccido a p referir será lev e  e vaporoso, 
como ]K>r exem p lo  o «crépe de Chine», a 
tchanueiise», etc. Ó  fe itio  mai.s recom ciula- 
vcl é o que se coaduna eom  o lu g a r e a  oca- 
s ilo . N ao esqu ecer que a  ceriin on ia  p rin ci­
pal Se jiassa n a  ig r e ja  ; p o rtan to  o vestido 
tem de ser apenas levem en te  decotado e de 
mangas com pridas ; a  saia  un s q uin ze  centi- 
nietros ab aix o  do joelho. -A cauda é for­
mada pelo  m anto e este, da m esm a fazenda 
do ve.stido, pende am pia  e e legan tem en te 
dos hom bros,

Quanto ao  v é u , esse ficará  ao go sto  da 
noiva, devendo harm onizar-se com  o seu 
jientcado.

.Além do vestid o  de noivado, outros m ais 
sáo jirecisos, obedecendo a trés  fin s : uní ou 
mais vestidos «tailleurs» ; do is ou m ais 
vestidos ]iara desporte, dois vestid o s para 
jiasseio e dois vestid o s p ara  v e s t ir  de m a n lil 
em ca-a, D ois outros a in d a  p a ta  tra zer de 
tarde, nos «five ó clock* ou  em  outras oca- 
síües a n á lo g a s ; e fin a lm en te  dois ou trés 
vestidos para teatro  ou  «soirée», obedecendo 
linios eles á  m oda.

É Sempre de recom endar q u e  na escolha 
do guarda rou pa -se procure um a certa  coii- 
cordSneia de córes, de m aneira que o con­
junto do vestu ário  todo .se harinonise.

Assim a cór e o fe itio  da b lu sa  nao de-

O EXXO\' AL DA XOIYA

vein  destoar dos da sá ia , antes téem  estas 
duas pegas de um  vestu ário  de com pletar-se 
atendendo ás afin idades de certas córes que 
podem  -diferir, com o espécies dum  nicsm o 
género- Isto  trás d u as va n ta g c n s  n a  da esté­
tica e a da e e o n o m ia ; p orque escolhendo 
por exem p lo  as córes «beije», ca.stanho, cin­
zen to ou  ard ó sia, fieanios certos de que as 
b lusas destas tnuances» v i o  bem  coin  qu ais­
q u er sáias e casacos «tailleiir».

O m esm o se pode d izer dos chapéus que 
evidentem ente b a o  de e sta r de harm onia em 
cór e fe itio  com  o resto  do vestu ário , sein 
com isto quererm os d izer ((ue o chapéu 
ten ha forgosainente de ser da m esm a cór do 
vestido.

A s p éles, as lu v a s, o  saco de m áo, as 
m eias e os sap atos podem  tam bém  .«er de 
vária.s córes e fe itio s , m as téem  igu alm en te  
de concordar com  o resto  do vestu ário . N esta

luatéria , entendem os nao ser conveniente 
apresentar régras de detalhe, mas sim  pre- 
ceitos g era is , d e ixan d o  á le ito ra  deterini- 
iiar-se, eni cada caso p articu lar, conform e o 
seu  gósto , dentro das condigoes acim a in ­
dicadas,

E m  re gra  bastam  trés  vestid o s de «soirée», 
sendo uiii déles m ais sm nptnoso p ara  as 
gran des ocasióes, e  os dois ontros sim ples.

X  in ic ia tiv a  in d iv id u a l da n oiva  jicrtence 
a escolha do tecid o  e do f e i t io ; m as cuni- 
pre ad vertir  q u e  os decotes exagerad o s tcn- 
deiii a desaparecer d a  moda, O bom tom 
e x ig e  em  tu d o  m oderaglo.

Q uanto ás capas, repetim os a regra  gera l 
dada acim a : a cór ele um a capa nao deve 
destoar da do vestido. Podem os contentar­
nos cora duas capas, um a para o verao  e 
o utra  p ara  o in vern ó. Isto  d iz  respeito ás 
capas a usar á noite.

l ’ara as saídas durante o d ia  convéin  ter 
igu alm en te  dois casacos, pelo  m enos, os 
qu ais háo de obedecer ao m esm o preceito de 
concordar em  fe itio  e cór com  o vestido.

Para term in ar, cusam os cham ar a ateii- 
gáo das nossa.s leitoras para a im portancia 
que tem  o m odo de u sa r o chajiéii.

N ao é de boin gó sto  trazé-lo m uito para 
traz, nem  m u ito  para o lado, nem  m nito 
sóbre os olhos, porque qu alqu er dessas ati- 
tucles t ira  á m u lh er aqu éle  ar fen iiiiil que 
deve ser sem pre a p an ágio  seu . Ponlia-.«e o 
chapéu cuidadosam ente c nao á jircssa, de- 
vendo assen tar bem  sóbre a  parte superior 
da testa, d e ixan d o  vé r a  um  e  ao outro 
lado  da cabega a lgu m a s m adeixas do cábelo.

Cham am os tam bém  a  ateiigao para o in ­
con veniente q u e  h á  em um a senhora usar 
chapéus parecidos com  os dos hom ens. Os 
excessos a ctu áis  do  encurtan ieiito  das sáias, 
do fe itio  m asculino  dos casacos de a lgum as 
senhoras e do uso dos chapéus «á homem», 
sao p ro va  de gó sto  d e p ra v a d o ; porque 
urna m u lh er assim  ataviad a, v ista  por detraz 
o  a d istan cia , nao se sabe bem  a  que sexo  
pertence. S e  a lg u é m  im a gin a  q u e  os homens 
acham  elega n te  e.ssa confusao, labora  num 
erro crasso. .A n uilh er eleve parecer sem pre 
m ulh er : o eiican to que déla irradia deriva 
cssen cialm cn tc da sua fem in ilidade e esta 
rcvela-sc iirin cip ah nente no bom gó sto  do 
seu tra je . S aber v e stir  é a m ais d ific il das 
sciéncia!», crciam .

R H C E IT A S  C A S E IR A S

fR O C E S S O  D E  D E S E N H A R  e  p r a t e .a r  
F I T A S  D E  S E D A

I o trx iK ) fazer desenbos de cór pratcada 
«í em fitas  de .séda, aconselham os o sc- 

guinte processo : 
l'az->i unía solugao de n itrato  de jirata 

<111 ágii.i destilad a, para o que basta saber 
que sal de p ra ta  é so lu vel num  péso 
Igual til. águ a  ; adieiona-sc-lhe seguidam en te 
uma pequeña porgáo de gom a arábica  para 
ijUe ü soluto tc-nlia certa  viscosidade ; e com 
Urna (>ena de escrevcr ou  com  um  pincel 
filio m olhado na solugáo tragani-se sóbre a 
fita , s desenhos que quizerm os. D eixa-se 
^var por a lgu n s in stantes e depois esten- 

a jiarte da fita  oin q u e  está  o desenho 
I"®! cima de um a v a s ilh a  de bóca la rg a  na 
qual deitám os p rim eiro  á g u a , e .só depois 
uiua !>t,-i|uena q u an tidade de ácido su lfú rico  
*  Petlacitos de zinco.

que se Icvantam  do ácido sul- 
Utico assíin d ilu id o  atacara o  n itrato  de 

fazendo aderir éste  m eta l fortem ente
 ̂ séila.

Rodemos assim  obter sóbre as fitas , ou 
^Ualqnor estofo sedoso q u e  a  isso  se preste,

mais lind os cfeitos de desenhos ou pin- 
fura.

P IN T U R A  E M  C E R A

'Y ' ’j‘ i'ja-se lim a prancheta ou quailro  de 
adeira que serv irá  de «téla» p ara  a 

^  ; sóbre um a das suas duas superfí-
um a cam ada de céra  fun dida que 

ttin  ; depois cobre-se toda a  céra
v a c a ;  p o r ú ltim o  desfazem -se as 

pin tam bém , e com um
V n d a s niolhado se p in ta  sóbre a  céra 

se quizer,

A C O  S I N  II A M O D E R N A

■ D O I S  M O V E I S  I X T E R E S S A N T E S

v a i g e n te  de todo o

\  g ra v u ra  q u e  
acom panha esta 

secg lo  nao é portu­
gu esa  m as n áo  é um  
trim e ir  buscar lá  
fora o que é bom . O 
B rasil foi descoberto 
por nós e para lá  
m undo...

Ñ as casas baratas nao há q u arto  de ba- 
nho e  un ía tin a  iK-upa espago q u e iu u tilisa  
ger.alm cnte o aposen to onde se coloca.

N esta  cosiiilia  de que apresentaraos o de­
senho foi ésse precalgo hábilm en te defendido. 
■A tin a  uáo ocup a espago. Bem  entendido que 
se trata  dum  rez-do-chio.

A  p rópria  taiiip a  da baiih eira, havendo o 
cu idado de a forrar pelo  avésso com  uin ca­
pacho de cortiga serv irá  ótim am en te de es­
trado e a  g a v e ta  do fogao, que fica  p róxim o, 
dará, para o banh o, a á g u a  quente indispen- 
sável.

Sóbre o arraujo  d a  cosinh a tam bém  p ed i­
m os o olhar aten to  dos nossos leitores. É  prá- 
tico  e interessante.

A
S duas pequeninas 

gra v u ra s  dáo Ix-ni 
a  idéa  de duas pratelei- 
ras holandesas que é  fá ­
cil m andar fazer a q u al­
quer carp iiite iro  h a b ili­
doso e que além  do uso 

p rático  q u e a  su a  form a Ihe destin a servem  
com o orn ato de nm a cosinh a m oderna on de 
um a casa  de ja n ta r  de cam po.

Podem  ser co n stru id as em pinho e ence­
radas com um  en cáu stico  de «vieux-chénc», 
eii p intadas a la ca  e  ornaraeiitada.s no estilo  
a len tejan o com  ¡lóres c  grin ald as.

.Aínda iimu ad vcrtén cía.
T ratan do-sc de m o bilar com  estas prate- 

leiras  nm a sala  de ja n ta r  im p ro visad a  podem  
m aiidar-se con struir em  m aiores dim ensóes 
adicíonando-lhes na parte in ferio r um a táboa 
la rga  q u e, 1  vontade poderá e sta r descida 
ü u  levan tad a  servin do de aparador,

H oje q u e o espago fa lta  nunca s l o  in tem ­
pestivos éstes arran jo s práticos e económ i­
cos de lu o biliário  m oderno que pouco custam  
c  sáo lindos.

R E C H IT A S  C A S E IR A S

M O D O  S I M P L E S  D E  O H T E R  U M  O .A E E  
D E L IC IO v S O

S EM  n ecessidade de recorrer ao carissin io  
café  de M oca, procedente da .Arábia, que 

C o m  ou sem  razáo, p assa  jior ser o m ais 
perfum ado déste  m undo, podem os preparar 
um  seu riv a l, u tilizan d o  o v u lg a r  ca fé  das 
nossas co lón ias a frican as, coiitaiito  que o 
prejiarém os n Io  com  a  iiifusáo costuinada, 
feita  com  á g u a  com um , m as sim  com  água 
d estila d a, q uím icam ente p u ra , á ven da em 
q u a lq u er farm acia, usando súm ente cafetei- 
ras p crfe ita in en te  lim p as e en xu tas.

E s tá  p ro vad o  q u e  a á g iia  com um , jielos 
sais calcáreos que abundantem ente contení, 
de.stroi o  gó sto  e o arom a n atural do café, 
ao pa.sso que a  á g u a  destilad a, absoluta­
m ente neutra e sem  nenhum a espécie dé 
sal, con serva  ao precioso  gráo  todo o seu 
delicado gó sto  e d elicioso  perfum e,

E x p crim cu te m  as nos.sas leitoras, prepa­
rando p o r sua# p ró p rias máos o delicioso 
licó r, e d igam -iios depois se uáo tem os ra­
záo  em Ihes d a r é ste  conselho.

.S -A C H E T S . PERFL'-M -ADDRES

T oniein-se os seg u in te s  in gredien tes, ñas 
proporgóes in dicadas ao lado  :

Pétalas de rosa.......................................  250 gramas
Flóres de cassia......................................  500 »
Raís de lirio em p ó.............................  500 »
.Mmíscar em graos..............................  meio grama
Uenjoim em pó.......................................  125 gramas
Esséncia de améndoas amargas, 

gótas, numero. . . .  ........................  25

T ritu ra-se  tudo, in istura-se passa-se por 
nm  crivo  fino  e depois m ete-se em  saqiii- 
nhos. vServe para perfum ar papel de cartas, 
lengos, etc.

Ayuntamiento de Madrid
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E jU B iL E M O S. A  Moda, cujas 
tendencias até agora se 
nao tinham bem defini­
do, vem-nos mostrando as 
suas linhas gerais, os 
seus pormenores caracte­

rísticos... O  Outono, estagao intermediá- 
ria, foi a transijao.

A  «silhouette» direita persiste. Para o 
▼estido ítailleuri, a saia curta raantem- 
-se ; para «soirée ,»porém, é chic o ves­
tido comprido. Todos os grandes «coutu- 
riersí de Paris, em todos os modelos de 
«toilettes* de noite criados agora, brin- 
dam-nos com a saia comprida, muito 
comprida até por vezes.

Neste género de «toilettes», as anqui- 
nhas acentuam-se ; os vestidos de fitas, 
as rendas, o veludo...

E  a respeito de casacos? Riquíssimos 
modelos os que Paris nos manda! As 
peles de lontra e castor; petit-gris; 
vison e caracoule estao em grande voga. 
O  «vean mort-né» continua a usar-se 
para casaco, e é interessante levar-se na 
mao a mala feita da mesma pele.

Há soberbos casacos. Os forros on sáo 
de pele também, ou de sedas ou setins 
de fantasía. Certas parisienses lan9aram 
a moda do vestido que se 
leva debaixo ser de seda de 
fantasía igual á do forro 
daquele. Náo é feio e a 
ideia é nova.

Quando náo sejam todos

C H A P É U S .  V E S ;i D O S A B A F O S V O G A  — 9

de pele, os casacos pedem gola de pele, 
geralmente com punhos da mesma. Con­
servando mais ou menos a mesma linha, 
os feitios variam muito, valendo-se das 
combinafoes feitas com as peles. Pelos nos- 
sos modelos, podem as leitoras da Voga 
fazer uma ideia clara do que a Moda está 
lan9ando em Paris de mais moderno. Nao 
só as nossas leitoras de Lisboa e do Porto 
—  as duas maiores cidades do País —  pre- 
zam a elegancia; hoje todas as Portugue­
sas querem vestir bem, —  e sabem vestir 
lindamente, uraa vez que Ihes facultem os 
elementos necessários.

A  dama portuguesa é, por ra9a, donai­
rosa e de bom-gósto; ela tem a intuÍ9áo 
do belo, e por isso escolhe o tom que me­
lhor fica á sua tez, a «loilette» que melhor 
veste o seu talhe. Voga honra-se de apre- 
sentar a todas as senhoras portuguesas os 
mais belos figurinos, as mais formosas 
«toilettes». Seja o vestido «para bater», 
seja o trajo de soirée ; seja o casaco chic, 
seja o chapéu da moda, os modelos sáo 
sempre os da semana, os mais recentes.

E  já que estamos falando de chapéus: 
Como veem, é o feltro e o veludo que se 
usam. Como guarnÍ95es, algumas penas, 
por vezes; mas principalmente fitas, 

fivelas de prata ou de imi- 
ta9áo, strass, flores borda­
das ou em aplica9áo de 
veludo. E is o que a moda

N íVm exige.

M a r í a  L u c i a .

F e rC ro

f \ Í \ d  J

-  f  ••

Ayuntamiento de Madrid



lo  —  V O G A S E R I) O X A D E  C A S A

HORAS DE \TDA E L E G A N T E
L U N C H  L  L I V L  O ’ C L O C K

D i f I c i l  é  sa b e r  d is p ó r  co m  g ó s to  e  a rte  
a  m S sa  p a ra  a  m e re n d a , p a r a  o  lu n ch  
o u  p a ra  o  c h á  d a s  c in c o . H á  p o u q u ís-  

s im o  q u e m  sa ib a  e n c o n tra r  a  s in g c lc z a  p r e ­
c is a , a liá d a  a  u n í c e r to  «chic» so b r io  e  e le ­
g a n te , q u e  fó rm e  o  c o n ju n to  d e s tin a d o  a 
a tra ir .  C o m e r  n u m a  m é sa  bem  d is p o s ta  é  
c o m e r m e lh o r, é  co m er a le g re m e n te . E  rc- 

fe ig á o  o n d e  n á o  h a ja  a le g r ia , n á o  fa z  p ro­
v e ito . H o je  u m a  b ó a  d o n a  d e  c a sa  d e v e  se m ­

p re  s e r  m u ­

lh e r  ele bom  
g  o  ,s t  o , q u e  
sa ib a  p ó r  uní 

to q u e  d a  su a  
a r te  etn  cad a  
p o rm e n o r d o  
se u  la r .

N  o t  e-s c  :
B  o m g ó sto  

n ao q u e r e  d i­
z e r  lu x o .  P o ­
d e  u rn a c a sa  
e s ta r  rech ea- 

d a  d e  m óvei.s
riq iii.ssiin o s e  se r m o b ila d a  c o m  p é ss im o  
g ó s to . P o d e  u m a  m e sa  v e r g a t  a o  p é so  dos 
c r is ta is ,  d a s  p ra ta s , c  n a d a  te r  q u e  a g ra d e  

a o s o lh o s  d u ra a  p e ss o a  d e  g ó s to .
U m a  tr a v e s s a  d e  sa la d a  fre sc a  b e m  g u a r ­

n ec id a , d o is  ta lh e re s  d is p o s to s  co m  a r te , ao 
m e io  d a  m e sa  u m a  r ú s t ic a  ja r r a  co m  u m

•V i  J
■9 \ X
. . .  '-■*1 •  # /  - t "  p f ,  y  . • • W i

• í  - A  í X  ' \ - l
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c ? j (

m ó lh o  d e  ñ ó r e s  —  e  e is ,  s in g e la  e  a tra e n te , 
a  ra ésa  d o  n o sso  lu n c h .

Q u e  a  lo u g a , c la r a  e  In s id ia  d e  a s s e io , t e ­
n h a  u m  d e se n h o  s im p le s  d e  a le g r e  c ó r. Q u e 
o s  ta lh ere .s, m u ito  b e m  a re a d o s, r e b r ilh e m  
c o m o  p ra ta , a in d a  q u e  d é s te  m e ta l n ao 
s e ja m . Q u e  a s  f ló r e s , m e sm o  v u lg a r e s ,  te- 
n h a m  fre s c u r a  n a s  c o ró la s  e  a g u a  c la r a  a 
b a n h a r-lh e s  o s  v e r d e s  p é s  v tg o so s.

S e  é  o  c h á  q u e  n ó s  te m o s  q u e  s e r v ir ,  
s e ja m  a s  c h a v e n a s  d o  m e sm o  se r v ig o  q u e  o 
b u le , o  a s s u c a r e ir o  e  a  le i t e i r i n h a : u in a  
fá ia n g a  d e  só b r ia s  l in h a s  e  c ó re s  l is a s . S ó  
p a ra  c h á  d e  c e r im ó n ia  a co n s e lh a m o s  a s  f i ­
n a s  porcelana.*, o s  s e rv ig o s  a n t ig o s  d a  In d ia , 
d o  J a p á o  o u  d a  C h in a .

l ’ sa m -se  m u ito , a c tu a lm e n te , o s  se rv ig o s  
p a r a  c h á  em  p r a ta  o u  e m  m e ta l n iq u e la d o . 
S á o  ta m b ém  d e  b o m  g ó s to . .As c o lh e re s  te- 
rá ü  q u e  se r , o u  d e  p ra ta  ou  d e  m e ta l b ra n co , 
a lp a c a , e tc .

Q u a n to  á  ro u p a  d e  m é sa , e s s a  d e v e r á  s e r  
se m p re  d u m  irr e p r e e n s iv e l a s s e io  : S e  fó r  d e  
l in h o  b ra n co , a  s u a  b r a n c u ra  se rá  se m p re  
im a c u la d a . H á  q u e m  u se  d e  p re fe r é n c ia  o 
l in h o  c r ú , im ita n d o  lin h o  a n t ig o  : - é  u m
te c id o  lin d o . E x is tc m , ig u a lm e n te , os p an o s 
d e  fa n ta s ía  e m  x a d r c z  o u  d e se n h o s  a lte r n a ­
d o s , q u e  d á o  c o m b in agó es in te re s s a n tís s i-  
m a s.

V "

P a r a  o  c h á , a co n se llia n io s  d e  p re fe re n ­
c ia , tío se rv ig o  d e  to d o s  o s  d ia s , a s  to a lh a s  
e  g u a r d a n a p o s  d e  f a n t a s í a ; p a ra  a s  v is i ­
ta s , a  ro u p a  d e  m é sa  c n i  l in h o  —  f in o  ou  
g r o s s o  —  b o rd ad o  a  R ic h e lie u  ou  a  p o n to  da  
I lh a .

D e v e re m o s te r  jo g o s  s i i ig e lo s  e  jo g o s  m a is  
ric o s , a  fim  d e  e sta rm o s fo rn e c id a s  
p a ra  to d o s  o s  c aso s .

S in g e lo  e b o n ito  é  o  d e se n h o  dos 
g u a r d a n a p o s , to a lh a  e  n a p p eron s  
q u e  n e s ta  fó lh a  «V oga» p u b lic a . E  
p o rq u e , n a tu ra lm e n te , é le  v a i a g r a ­

d a r  á s  n o ssa s  g e n tis  
a s s in a n te s , —  j á  q u e  
n é s te  n ú m ero , p or 

fa lta  d e  e sp a go  n áo

co u b e, —  p u b lic á -lo -h e m o s n a  fó lh a  g r a n d e  
d e  m o ld e s e  b o rd ad o s, d o  n o sso  p r ó x im o  
n ú m ero.

O s  ta b o le iro s , q u e r  s e ja m  d e  p r a ta  o u  d e  

m a d e ira , d e v e r a o  s e r  se m p re  g u a r n e c id o s  ele 
n a p p eron s  b o rd ad o s á  m á o  o u  e n fe ita d o s  a  
re n d a . A  re n d a  d e  P e n ic h e  o u  d e  b ilro s  
p re s ta -se  so b re m a n e ira  p a ra  tó d a  a  q u a li­
d a d e  d e  ro u p a  b ra n c a , s e ja  a  d e  c a s a , se ja  

a  d e  corp o . H á  lin d ís s im a s  re n d a s  fe ita s  j.á 
co m  o  fe it io  de» m a p p e r o n s: o u  e m  o v a l  ou  
em  re c tá n g u lo . C a s o  o  n a p p ero n  n a o  se ja  
m u ito  p e q u e n in o  e  o  c e n tr o  d é le  fe ito  d e  li-  
n h o , p o d e -se  b o rd a r n é s te  u n s  m o tiv o s  a 
R ic h e lie u . ou  a  b o rd ad o  d a  I lh a  : é s te s  d e­
v e r á o  s e r  m u ito  s im p le s  : é  d e  m e lh o r  g ó s to .

S o b r ie d a d e , h a rm o n ia  : e is  o co tise lh o  da  
«V oga» á s  s u a s  le ito ra s ,

U m a  c e s t in h a  (ou i i i i ia  d e s s a s  n o ssa s  ca- 
n a s tr in h a s  d e  C o in ib ra , tá o  lin d a s ] , c h e ia  
d e  fru ta  a r t ís t ic a m e n te  d is p o s ta  ; u m a  ta g a  
co m  f ló re s  —  p o u c a s  m a s  re c e n te s , a s  tra - 
v e s s a s , d e  io u g a  on  v id ro , b e m  g u a r n e c id a s , 

o u  a s  c h a v e n a s  e le g a n te m e n te  a g r u p a d a s ; 
e , re m a ta n d o  o  c o n ju n to , u m a  to a lh a  a lv is -  
s im a  b o rd a d a  ein  a b e rto s , os p e q u en in o s  
g u a rd a n a p o s , a  u m  te m p o  s im p le s  e  r ic o s , 
e  a  ra é sa  e stá  p o sta .

vSc é  a  c r ia d a  q u e ra  s e r v e  o  c h á , q u e  e la  
tr a g a  a v e n ta l b ra n co  b o rd ad o , u m  le v e  to n ­
ca d o  n a  cab eg a  e  o  v e s t id o  p re to , tu d o  
lim ito  a ssca d o  e  b e m  p a ss a d o  a  fe rro . F ic a  
bem  e m p rc g a r  a  c r ia d a  a p e n a s  com o urna 
a ju d a n te , e  o  c h á  s e r  s e r v id o  p e la  d o n a  da  
c a s a  ou  p o r su a s  f ilh a s .

E s te  m o d o  d e  p ro ce d e r  d á  á s  re ü n ió e s  u m  
a r  d e  fa m ilia r id a d e  q u e  m u ito  b era  se  c a sa  
co m  o  f im  d a s  re ü n ió e s  e lc g á n te s  q u e  n áo 
sá o  d e  p u ra  e t iq u e ta , m a s  tá o  só m e n te  p r e ­
te x to s  a g r a d á v e is  p a ra  tr o c a r  im p r e s só e s  e 
pas.sar urn as h o ra s a le g re s  n u m  a m b ie n te  de 
r e q u in te  sera  a  p re te n g á o  e  a  r ig id e z  d as 
p ra g m á tic a s .

S im p lic id a d e , b o m  g ó s to , o  m a is  irr e ­
p r e e n s iv e l a ss e io  —  e is  o  se g ré d o  d a s  b ó a s 
d o n as d e  c a sa  e  o  e n c a n to  d a s  recepgóe.s v er- 
d a d e ira m e n te  e le g a n te s .

I
I
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(C on tin u a íS o)

/ — X  VAN-DO s e  d o b ra  a  p o n ta  d o  a n tig o  
)  S c rra lh o , é  n o ite  fe c h a d a . J á  q u á s i 

V  . /  n áo h á  b a rco s n o C o r n o  d e  O u ro . A  
í ¡ ^ e  p o n te , h á  p o u co  tá o  b u lig o s a , está  

¿ o ra  q u á s i d e serta  ; a  s u a  m a s s a  ir r e g u la v
c o n fu sa  a v u lta  d e sm e su ra d a m e n te , n a  

[.m bra A co stam o s e  d e sem b a rca m o s. N e s ta  

ta s iá o  p á ro  se m p re . en co sto -m e  a o  p a rá ­
s i to  d a  iK uite, e d cm o ro -m e a  c o n te m p la r  

p ro d ig io s a  v isá o  d a  S ta m b u l n o c tu rn a .
E  a  v is á o  eom ega a l i ,  a o  p é  d e  m im , n a  

x tre m id a d e  d a  p o n te  o n d e  e u  e s to u . A  ci- 
,ade d e see  a té  ao m a r. N e m  m e sm o  s e i on d e 
om ega  o  m a r e  on d e a ca b a  a  c id a d e , p o rq u e  
im itas c a s a s  m e rg u lh a m  a s  s u a s  e s ta c a s  n a  

g u a ,  e  in u ra e rá v e is  b a rc o s  s e  a p e rta m  con- 
r:i 3S c a sa s . E m a ra n h a d o  la b ir in to  d e  e sta - 
(is c  d e  m a stro s , d e  te rrag o s e  d e  q u e re n a s. 
.a h ir in to  n a  so m b ra  ; p o u c a s  o u  n en h u ro as 

u zes  apareiitc.s, n e s ta  m a s s a  g ig a n te s c a  qn e 
,c e ste n d e  d e  le s te  a  o e s te , in d e fin id a . A  
.•idade d esee  a té  o  m a r , e  so b e  m u ito  p e lo  
.é u . V e jo  com o q u e  u m a  e s c a r p a  d e  c a s a s  
im o n to a d a s urnas só b re  o u tr a s . N o  c im o , 
n e s q u ita s  red o n d as e  m in a re te s  a g u d o s  
;m e rg e m  a q u i e  a li ,  e n tre m e a n d o -se  co m  a s 

c s tr é la s . N á o  se  d is t in g u e  b e m  n e n h u m  co n ­
to rn o , d e v id o  á  cór a z u l  u n ifo r m e , u m  a z u l 
b n im o so  e  le ito so , p e r fe ita m e n te  ig u a l  a o  

a z u l d o  c é u  con stelad o .
...P e n só  ñ a s  á g u a s-fo rte s  m e d ie v a is  : Gás­

te lo s  a n g u lo so s, tó rre s  a m e ia d a s , to rreo es , 
g u a r ita s  liza n te s , p o n te s  le v a d ig a s , c a d e ia s , 

i'órcas, se iit in e la s  d e  a la b a rd a , e  n o  íó s so , .si­
tia n te s  erigad o s d e  fe r ro ... M a s  e s ta  á g u a -  
fo rte  é  m a is  e x tra o rd in á r ia  q u e  tu d o ...

O  B ó sfo ro , p a ste l, S ta m b u l,  á g u a -fo r te ...  
Q u e  sc e n á rio  p a ra  u m a  b e la  p e g a  t r á g ic a  á  
m a n e ira  a n t ig a , se n tim e n ta l e  s a n g re n ta , 
,com  d u e lo s  d e  a m o r e  fe r o z  c a r n i f ic in a ! 

M as, a i l  o  te m p o  d e  c a r n if ic in a s  e  d e  d u c- 

to s , h á  m u ito  q u e  p a s s o u !

O u tro  p u lo , e  s e g u n d o  a v a la r ,  m a is  m is te ­

r io so  q u e  o  p r im e ir o : N arci.so  B o u e h e r
re a p a re c e , d e  re p e n te , m ilio n á r io . T e m  q u a- 

re n ta  a n o s. É  in d u s tr ia l,  u e g o c ia n te , f in a n - 

c e iro , tu d o , tu d o  a o  m e sm o  te m p o . D á  n o 
se u  p a lá c io  fe s ta s  a r r o g a n te s  ; e  á s  v e z e s , 

p e ra n te  tre ze n to s  c o n v id a d o s , to m a  o u tra  
v e z ,  z o m b e te iro , o  s e u  a n t ig o  v io lin o  e  s e n te  
p r a z e r  e m  s e r  a c la m a d o , a g o r a  q u e  é  ric o , 
p o r  é s te  m e sm o  P a r is  q u e  o  p a te a v a , q u a n d o  

e r a  p o b re . A  p o l ít ic a  a tra i-o . O s  p a rtid o s  
s o lic ita m -n o . E s q u iv a - s e  h á b ilm e n te . R e se r-  
v a -s e , e sp e ra  a  s u a  h o ra . É  e s p a lh a n d o  o 
p á n ic o  n a  B ó ls a  q u e  é le  d e rr u b a  os m in is té -  

r io s , q u a n d o  o s  m in is té r io s  Ih e  d e sa g ra d a m , 
.Até o  d ia  d o  fa m o so  l i t i g i o  a fr ic a n o , d as 
a m eaga s a le m a s  e  d a  m o b iliza g á o  in e s p e ra d a ­
m e n te  d e c re ta d a  —  e  in e s p e ra d a m e n te  su s ía -  

d a : p o r q u e  N a r c is o  B o u e h e r , e m  v in t e  e  
q u a tro  h o ra s , la n g o u  n o  p ra to  fra n c é s  o  p é so  
fo ru iid á v e l d a  s u a  o m n ip o té n c ia  f in a n c e ir a , c 

conser\-a, su s p e n s a s  só b re  a  A le m a n h a , a 
b a n c a rro ta  e  a  fo m e , p ro n ta s  a  c a ir  só b re  e la  
á  p r im e ir a  v o z .  É  a  p a z , im p o sta . E  N a rc is o  
B o u e h e r , d ip lo m a ta  ir r e s is t ív e l ,  c o n q u is to u  
b e m  o  s e u  t i t u lo  d e  e m b a ix a d o r , o  t ítu lo  

p o m p o so  q u e  a  s u a  v a id a d e  a m b ic io n a v a .
B o u e h e r  re in a  a q u i n u m  p a lá c io  d e  le u d a , 

n o  m e io  d e  u m  p a rq u e  d e  co n to  d e  f a d a y  
E i- lo  n a  s u a  g r a n d e  s a la  re p le c ta  d e  p ro d b  
g io s a s  a n t ig u id a d e s  p e rs a s , p re s e n te s  d e  v iz i-  
r e s  o u  d e  su ltó e s . E i- lo  : se m p re  e  c m  tó d .i 
a  p a r te  fo i  ig u a l  —  c o m p rid o , m a g r o  e  f lá -

lé n c ia , d esd e  q u e  com e- 
ga sse  a  fa la r , fa la v a  
d e  s i  p ró p rio , e  ra ra s  
v e z e s  d e  o u tr a  co isa . 

F o i  sem  d ú v id a  a  m i­
n h a  q u a lid a d e  d e  re- 
c é m -c h e g a d o  q u e  Ih e  
a c o n s e lh o u  a  d e rr o g a r  o 

h á b ito . O  c a s o  é  qu e , 
d esd e  o  p r in c ip io  ao 
íim  d o  re p a sto , N a rc is o  
B o u e h e r iiá o  d is s e  u m a 
p a la v r a  d a  s u a  b io g r a ­
f ía .  e  n á o  c c s so u , p e lo  

c o n trá r io , d e  fa la r ,  co ­
p io sa m e n te  e co m  ce rto  

p ito re sc o , d a  T u r q u ía  c  d o s se u s  h a b ita n te s . 
O  p re á m b u lo  n a o  fo i d e sp id o  d e  o r ig in a lid a -  

d e . A cabávaiU ü S  d e  ñ a s  se n ta r  á  m e sa , e  p e la  
la r g a  ja n e la  a b e rta , e u  a d m ir a v a  o  B ó sfo ro  e 
a s  c o lin a s  d a  A s ia ,  f i le  p re n d ía  o  g u a rd a -

r

ñ a p o  e m  v o lta  d o  p csco go .
( C o n t in ú a ) .

”VOGA” o fe re c e  ocu pa- 
gáo, q u e p od erá

  _  s e r  ren dosa, a
sen horas q u e  possam  d isp o r d e  algura tem po. 
D irigirem -se d  su a  Directora. R ú a  Anchieta, 52

I N G L E Z
O s livros A  Prim er o f  E nglish  
Spcech e  The E n g lish  Student 
pelo Tenente-coronel V e l h o  

D E  P a l m a  s S o  o s  m elhores 
e  mais baratos para o estudo 
desta  lingua.

P edid os a  A I L L A U D ,  L . ° *  
73, R úa G arrett, 75 — L i s b o a

a  p a rte  fo i  ig u a l  —  c o m p n n o , m a g r o  e  y a -  C  t  «  , »  r ' '  t i  t  - n  T  T  T i

c id o , o  n a r iz  ju d e u  c a íd o  só b re  o q u e ix o  G O U R S  o R l E R l R U R  
s é c o ;  a  so b re  c a s a c a  m u ito  lu z id ia ,  e  a  g r a -  r  «.,0»
v a t a ' d e  co rd á o  c o m p le ta m  a  d e s a g e ita d a

VI
24 de  A g o s t o .

.A lm occi e s ta  lu a n h á  e m  T e r á p ia ,  n o  p a lá ­

c io  d e  F ra n g a , a  s ó s  co m  o  e m b a ix a d o r  —  
S u a  E x c e lé n c ia  N a r c is o  B o u e h e r . C o m o  l iá  

, q u in z e  d ia s  q u e  a n d o  a  fa z e r  s a la a m  e  a  
I b e b e r c h á  em  to d o s o s  s a lo e s  d ip lo m á tic o s  

d e  P é ra  e  d o  R óefnrn. i á  s e  v é  q u e  te n h o.. e  d o  B ó s fo ro , j á  s e  v é  q u e  te n h o  
co n h e cid o  m u lt id á o  d e  in d iv id u o s  d e  todos 
<ys g é n e ro s , e  n e s se  n ú m e ro  a lg u n s  d e  p er- 
á o n a lid a d e  v in c a d a . S e m  e m b a rg o , é  a in d a  
a  é s te  v e lh o te , a p a g a d o , g r o s s e iro  e  ca q u é - 
t ic o , q u e  e u  d ou  a  p a lm a , a  d e s p e ito  d a q u e la  
in e s q u in h a  a p a ré n cia , e  d a  id a d e , q u e  o  poe 

fo ra  d o  n osso  tem p o .
N a rc iso  B o u e h e r .., Q u e  c o n tra ste s  h o fin a - 

n esco s n e ste  v e lh o  d e  ru d e  fa c e  a ld e a  n ia l 
d e sb a sta d a , e  q u e  fo i o  h o m e m  e x tra o rd in á -  
r io  c u jo  n o m e n in g u é m  ig n o r a ,  o  b i l io n á n o  
fra n c é s  r iv a l  d o s V a iid e r b ilte s  e  d o s R o c k -  
f é l l c r s ! F i lh o  d e  u m  c a s e ir o  d o  F ra n c o -C o n ­
d a d o , ó r iá o  a o s  d e z  a n o s , s e m  e ir á  n etii 
b e ira , m o go  d e  q u in ta ,  d e p o is  c r ia d o  d e  la -  
i ’o u ra , t a l  fo i  a  s u a  e n tra d a  n a  v id a .  ¿ P o r  
lu c  a r te s  m á g ic a s  v a i  é le  e v a d ir -s e  d a  g le b a , 

o n d e  p a re ce  te r  j á  o s  p é s  e n te r ra d o s ?  N e- 
n h u m a  s o n á m b u la  o  p o d e r ia  a d iv in h a r . M a s 
a o s v in te  a n o s, N a rc is o  B o u e h e r  e s tá  e m  P a - 
r is ,  a lu n o  d o  C o n s e r v a tó r io , e  lo g o  n o  p r i­
m e iro  co n cu rso , o b té m  o  p r im e ir o  p ré m io  
d e  v io lin o . E i- lo  s a g r a d o  g r a n d e  a r t is ta , e 

p o s s iv e lm e n te  o  é . E m  to d o  o  c a s o , te m  a  
c a rre ira  tra g a d a , o  é x i t o  s e g u r o ...  N á o . O s 
c o n ce rto s  p ú b lic o s , a s  a u d ig ó e s  m u n d a n a s  
n á o  s a o  p a ra  é le .  E  d e m a sia d o  r ú s t ic o , e s tá  
m u ito  s u jo  d a  té r r a  d e  o r ig e m . F r a c a s s a . R e ­
n u n c ia  á  a r te . D e sa p a re c e . L o n g o  e c lip s e .

f ig u r a  d u m  p r e fe ito  d e  c o lé g io  re fo rm ad o . 
D e m a is , a  id a d e  d o b ro u -o  e m  Z , c o m o  a  g o ta  
tin h a . d o b rad o  S c a ir o n . V a i  d a  p o r ta  a o  fau - 
te u i l ,  r e s m u n g a n d o , a rra sta n d o  o s  p é s , so lu - 
ga n d o . M a s  lo g o  q u e  se  se n ta , f ix a -n o s , e 
u e n h u m  p in to r  d e  q u a lq u e r  s é c u lo  s e n a  ca­
p a z  d e  c o p ia r  a q u e le  o lh a r  d u ro  e  m a n h o so , 
b r u ta l e  d e sco n fia d o , im p e r io s o  e  s a g a z ..,  
F a la  : o u tr a  s u r p r é s a  ¡ c o m  v o z  p ro v in c ia n a , 

c a rr e g a d a  d e  u m  a c e n to  n a t iv o  a n a s ta d o , 
e x p r im e -s e  n u m a  g ír ia  q u á s i  d e  c a m p ó n io s , 

c o m  fra s e s  g r o s s a s  e  b o n a c h o n a s, o n d e  a  
a s tú c ia  p a re ce  se m p re  c o s id a  co m  f io  bran co. 
F o i ,  to d a v ia , e s ta  v o z  g r o s s e ir a  q u e  d ito u  a  
re t ir a d a  dos re g im e n to s  a le m á e s , j á  em  o r­

d e m  d e  b a ta lh a ...
E s tr a n h a , e s tr a n h a  p e rs o n a g e m . d e s co n c e r­

ta n te , in q u ie ta n te ...
i T a n ta s  a p a ré n c ia s  m e s q u ín b a s , ta n to s  re- 

c a n to s  m e d io c ie s  o u  g r o te s c o s !  A s  s u a s  m a ­
n ía s  d e  a n t ig o  p e q u e ñ o  p r o p r ie tá r io . o  sen 
re s p e ito , á  m a n e ir a  d e  J o n rd a iu . p e lo s  t í t u ­
lo s  h e r á ld ic o s , a  h u m ild a d e  d a  s u a  o r ig e m , 
q u e  é le  e x a g e r a  p o r  u m a  e s p é c ie  d e  o ste n ta - 
g á o ... N e n h u m a  ín te l ig é n c ia  f i lo s ó f ic a , n e ­
n h u m  e s p ir ito  g e o m é tr ic o  n e m  s u b t ile z a  ¡ ¡ e  
to d a v ia  q u e  céreb ro  c la r o , v a rr id o  d e  m il  
p o e ira s  q u e  o b sc u re ce m  o  e n te n d im c n to  h u ­
m a n o ! V a n -id o  ta m b é m  d e  m u ito s  e sc rú p u ­
lo s .  M a s a  ra z a o  d o  E s ta d o , a  «cau sa  d o  
P r ín c ip e »  a s s im  o  e x ig e .  N á o  s e  re p a ra v a  
ta n to  n o  te ra p o  d o s  m e u s  a v ó s .. .  E  d e  re s to , 
l á  e s tá  o v io l in o .  o  v io lin o  d e  lu g r e s ,  p a ra  
tu d o  e n v o lv e r , d ip lo m a c ia  e  fin a n g a s , n u m a  
h a rm o n ía  im p r e v is t a ,  m a is  p a r a d o x a l q u e  

t i ld o  o  m a is . N a r c is o  B o u e h e r  é ,  a n te s  d e  

tu d o , u m  d ile ta n te ...
A lm o g a m o s  s ó s . N a r c is o  B o u e h e r n u n c a  

te v c  m u ih e r , n e m  f i lh o s ,  n e m  n a d a  q u e  p u - 
d e s se , e m  q u a lq u e r  o c o rré n e ia , c a rr e g a r  ou  
e m b a ra g a r-lh e  o  b a te o , e  a p re se n ta r  a  se u s  
in im ig o s  u m  a lv o  a t in g ív e l .  N e m  s e q u e r  te m  
s o b r in h a s , r a r a  m a r a v ilh a  p a ra  u m  d o s  re ís  
d a  n o s sa  R e p ú b lic a , o n d e  e s tá o  e m  m o d a  as 

fa m ilia s  u n id a s ...
T in h a m -m e  p r e v e n id o  d e  q u e  S u a  E x c e -
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OS SEIOS
p e q u eñ o s u se  F IL O C O L  n.® i .  P ara  o 
e n d u recim eu to  d o s S E IO S  m oles e  caí­
d o s u se  o F IL O C O L  n.° 2. P ara  dim i­
n u ir o s  S E I O S  G R A N D E S  u se  F IL O - 
C O L  n .°  3. P reg o  d o  n .“  i  ou  d o  n.° 2, 
25-'?oo e s c .;  p e lo  correio , ocu lto  26J?oo. 
P reg o  d o  n ,°  3, 40«>oo e s c , ; p e lo  correio . 
42»oo. E x p e rim e n te  se  q u e r p ossu ir um  
P E I T O  B E L O  E  A T R A E N T E .

A S  P E S S O A S  N U T R I D .A S

d e v em  to m ar H O S T IA S  D ’O R C E L  para 
e m a g re ce r  len ta  e  p ro gressiv am en te  sem  
p re ju d ica r a  sau de. C om batem  a  obesida- 
d c . A co n se lh a d a s p e lo s  m éd icos. C a ix a  
25-f?oo esc., p e lo  c o rre io  26ÍÓ00.
E ste s  p ro d u to s sáo  com p letam en te in o ­
fen siv o s c  te e m  sid o  u sados p o r m uitas 
Sen horas, algum as d as quais, esposas e 
filhas d e  m édicos.

C R É M E  I M P É R I A  D ’O R C E L  

P A R A  F I X A R  O  P Ó  D ’ A R R O Z  
N a o intoxica a pele, nem a f a z  

lusid ia  e untuosa 
S U P E R I O R  A O S  M E L H O R E S  

P reg o  lotíioo e s c .;  p e lo  co rre io  iiS>oo

O  M A IO R  
IN IM IG O D A S  R U G A S

6 o  C rém e n.® 32 d ’O R C E L . A m a d a  e 
a form oseia  a  p e le , dan do -lh e  frescura  e  
avelu d ad o  p ersisten tes. E ’ insubsU tuiyel 
p a ra  e v itar a  F O R M A g n O  D A S  R U ­
G A S .  N áo faz c re s c e r  os p élos com o su ­
c e d e  co m  a  m aioria  d o s C rém es. —  P reg o  
9ÍJ00 esc., p e lo  correio , iot?oo.

L a b o ra tó r io  O r c e l  —  R úa B a ­
rata Salgueiro, J i ,  j . " — L isb oa

Também se vendem na  F arm acia  L u so- 
B ritanica , F u k c h a i , e  F arm acia  P inheiro, 
H o r t a  -  F a i a l .

c a b e : l e i r e i r o

lE L E F O N E :  C . á o o S  

L a r g o  R a fa e l B ó r d a lo  P in h e ir o , 26, 2.® 
K X I E R N A T O  £  S E H ft - / R T E R N A r O  

F req u e n u d o  p o r m e o in is  da m elbot «ociedade

Instruido francesa completa -  Curso dos liceus. 
ingles, música, etc.

P e d ir  r í le ie n c ia »  e  in fo m a^ Ses

d e : se: n i i o r a s
C O R T E S  d e  c a b . l o  p e lo s  ú ltim o s f ig u l in o s  a  

s e o b o r a s  o  c r ia n z a s .  _  _  .  _
O N D U L A 9 A O  M A R C E L .  D e c o lo r a ío e s ,  P I N ­

T U R A S  e m  io d o »  o s  * 0 0 » ™ '  P,t“ ° “ , 2 L®T
ii ia d o  flo b  a d ir e c q S o  d e  A L E X A N D R E  P E R E S -  
T R E L O ,  n o

S a lá o  E le g a n t e  d a s  A v e n i d a s ^
49-A, Avenida da República, 4 g -C  5689

DEMETRIA -CASTRO 
PEREIRA - -

R O B E S  E T  M A N T E A U X
C h e ga d a  h á  p ou co  d e  París, o n d e  

foi ad q u irir a s  ú ltim as n ovid ad es ñas 
p rin c ip á is  casas. M ostra a  su a  coiecgáo 
d e  m o d elos d e  in vern ó.
Avenida da Liberdade —  Entrada, L a rg o  
d a  A n un ciada, 9, 8.®— T e le fo n e  N. 3107

“ V O G A "
P R E Q O S  D E  A S S I N A T U R A

3 m «zes 6 ir  e s e s  i  ano

C o n tin e n te , I lh a s  e  E s p a n h a  17800 32800 62800
R x e in p ia r e s  r e g is ta d o s . 22800 42840 82S80

A fr ic a  O c id e n ta l e  O r ie n ta l 35800 68800
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s ........  45Í 4 0  88880

I n d ia , M a c a u  e  T im o r ..............  36800 70800
E x e m p la re .s  r e g is ta d o s .. . 46840 90880

Brasil ...............................  36800 70800
E x e m p la r e s  re g o sta d o s........ 56S80 H 18 6 0

E s tr a n g e ir o  ................................. 40S00 78800
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s .......  60880 119860

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850

D ir ig ir  p e d id o s  á s  L iv r a r ia s  A il la n d  e  B er- 
tra n d , R .  G a r r e t t ,  73-75.

Sa l a o  M oderno

CABELEIREIRO 
DE SENHORAS

R úa do Carm o, 90, r/c. 

s  s

o  mais bem montado saldo da 

Capital, com artistas devida- 
mente habilitados

E .S P E C IA L ID A D E  EM  A P O C A g Ó E S  

E  P IN T U R A

R úa d o  Carm o, 90, r/c. 

\ IJ S B O A

T e le fo n e :  N orte 2731

Ayuntamiento de Madrid
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UM M O L D O  DE F L O R E S
oM Kguu a  m in h a  c o n v e rs á o  d e v e  

lia v e r  u n s d e z  a n o s, d iz ia -iio s  o 

e s c u lto r  P e d ro  E s tr e l  —  is to  é  : a 
m in h a  c o n v e rs á o  a o  tr a b a lh o . A n te s  dcs.sa 
é p o c a  —  d e  e n tre  v ó s  ta lv e z  a lg u n s  a in d a  
se  le m b re m  d is s o  —  e ra  eu  o  m a is  d o id o  ; 
o  m a is  b o é m io , o  m en os tr a b a lh a d o r  dos 

h o m e n s. E  c e r to  q u e  p a ss u ía , n o  fu n d o  da  
c o n s c ié n c ia , o  rcm o rso  d e  a s s im  d e sp e rd ig a r  
o  m e lh o r  tem jK ) d a  m in h a  v id a . M a s eu  
m a n d a v a  c a la r  o  re m o rso , d iz e n d o , com o 
ta n ta  g e n te  ;

«—  D e p o is  tr a b a lh a r e i.  d e p o is  to m a re i o u ­
tr o  r u m o .i

D e u s  sa b e  q u a n d o  c h e g a r ia  é ss e  «liepois» 
s e m p re  a d ia d o  p e la  m in h a  c o b a rd ía , s e  a  
P r o v id e n c ia  n a o  t iv e s s e  o p e ra d o  cm  m im  
u n í v e r d a d e íro  n iila g r e .

N e s s a  p r im a v é r a , a  F e s ta  d as F ló r e s  t in h a  
s id o  e x tra o rd iu á r ia n ie n te  c o n co rr id a . N o s  
p a ss e io s  d a  G ra n d e  A v e n id a  v ia -s e  u m a 
m u lt id á o  im e n sa , e s p a lh a d a  p e la s  a la m e ­
d a s, e  a té  só b re  a  r e iv a  lu z id ia .

l a  e u  d e  c a rr u a g e iu  com  u m a  a c tr iz  h o je  
c é le b r e , m a s n ésse  te m p o  d e b u ta n te .

E la  e s ta v a  ro d e a d a  d e  ro sa s —  d a q u c la s  

ro sa s  p á lid a m e n te  c ó r  d e  r o s a  : f ló re s  ad n ii- 
r á v c is ,  m e io  d e sa b ro c h a d a s, d u m a  té n u e  e 
l in d ís s im a  c a m b ia n te .

T in h a  c u  fe ito  lo u c u r a s  p a ra  sa tis fa z e r  
e s s a  fa n ta s ía , e  a c h a v a  m a l re co m p e n sa d o  
o  m e u  esfórgo . A  m in h a  e o m p a n h e ira  d e  
v ia g e m  ia  d e  m a u  h u m o r ; e s ta v a  a m u a d a  
p o rq u e  a  m o d is ta  Ih e  ía ltá r a  co m  o  v e s tid o  
p r o m e t id o ; q u e m  s o fr ía  com  is so , a g o ra , 
e r a  e u . D e  ta n ta s  f ló re s  q u e  le v á ra m o s , e la  
n e m  s e q n e r  u m a  s ó  a t ir a v a ,  n e m  m e sm o  
q n e re n d o  a c e ita r  a q u e la s  q u e  Ihe d e ita v a m . 
Q u a n d o  o  fu n d o  d a  c a rr u a g e m  se  c n c o u tr a v a  
a tiilh a d o  d e  f ló re s , e la , co m  u m  g e s t o  e n fu ­
re c id o , ¡> isava-as, a tira n d o  co m  e la s  p a ra  a 
ru a.

H a v ia  j á  a lg u m  te m p o  q u e  e s ta  co m é d ia  
d u r a v a , q u a n d o  a v is te i  u m a  p c q iie n in a , v e s ­
t id a  d e  lu to , q u e , e m  r is c o s  d e  s e r  e sm a g a d a  
p e lo  ro d a r da  m u ltid á o  d e  c a rr u a g e n s , v in d a  
d e  to d a s  a s  d irecg ó es , ia  c o n tu d o  s e g u in d o  a
QOSj»a.

E r a  u m  e n te  p e q u e iiiiio  —  o ito  a n o s  t a l ­
v e z  ; —  v e s t ia  co m  a ss e io , tra ze n d o  u m  c h a ­
p é u  d e  c ré p e  ; n a o  t in h a  p o rém  se m e lh a n g a  
a lg u m a  co m  a s  v en d e d o ra s d e  fló re s  q u e , 
a s s im  co m o  e la ,  ia m  p a ss a n d o  jio r  e n tre  as 
< a rru a g e n s .

D e  re s to , e s s a  n a o  a p a n lia v a  os ra m o s na 
in te n g á o  d e  o.s ir  to rn a r  a  v e n d e r , n em  tam  

IKuico p a r a  g r a tu ita m e n te  to m a r  p a rte  na 
b a ta lh a .

N o te i q u e  e la  a s  s c g u r a v a  e m  m ó lh o s  só ­
b re  o  seu  b ra g o  p e q u e n in o  e  g r á c i l  ; n o te i 

ta m b é m  —  o  a m ú o  d a  m in h a  e o m p a n h e ira  
d e  v ia g e m  ila v a -n ie  e n s é jo  d e  o b s e r v a r  as 
c o is a s  d e rred o r , —  q u e  a  p e q u e n in a  d e  lu to  
e s c o ih ia  e  s ó  a jia iilia v a  d e  en tre  o s  ra m o s 
a b a n d o n a d o s, a s  fló re s  b ra n c a s  ou  li la z e s .

Ig n ó ro  q u a n to  te m p o  te r ia  is to  d u ra d o , se  
o  n o sso  c a v a lo , a ssu sta n d o -se . n a o  t iv e s s e  
d e  re p e n te  recn a d o ,

-V p e q u e ñ a , n é ste  m o m e n to  to d a  e n tre g u e  

á  s u a  c o lh c ita , a b a ix á ra -s e  ; e  o  e s tr ib o  d a  
c a rr u a g e m  fo i- lh e  b a te r  n a  te s ta , d erru - 
b an dü -a.

S a lte i  e m  té rr a , e , e n q u a n to  o  c a v a lo , es- 
jia n ta d is s im o , a p e s a r  d o s e sfo rg as d o  co- 
c lie iro , ia  le v a n d o  a  d is ta n c ia  a  c a rrn a g e n i, 

e u  le v a n ta v a  a  c r ia n g a , in d o  a  c o rre r  d e p ó -la  
só b re  a  r e iv a  d u m  c a n te iro , N a o  e s t a v a  fe- 
r i d a ; o  c h a p é u  p r e s e r v á r a - a ; só m e n te  o 
c h o q u e  a  a tu r d ir á .

D a í a  m o m e n to s v o lta v a  a  s i  d o  se u  b re v e  
d c sm a io . C o m o  e ra  d e  e sp e ra r, os c u rio so s  
já  nos ro d e a v a in  ; a  p e q u e n ita  e n v e rg o -  

u h a d a  a o  v é r  tó d a  a q u e la  g e n te  e m  red o r 
d e  s i ,  a b a ix o n  a  cab eg a, t ím id a m e n te . D e  
re p e n te , n o tan d o  q u e  já  n a o  p o s su ia  as 
f ló re s , d e s a to u  a  c h o ra r , g r ita n d o  a tra v é s  
(lo se u  s o lu g a r  :

«O s r a m o s ! . . .  O s  ra m o s d a  r a á e s i i ih a !...»  
N o  m e u  p a p e l d e  s a lv a d o r , eu  TÚa q u e , 

a s s im  co m o  a  c r ia n g a , e u  e ra  o b jéc to  d a  cn- 
r io s id a d e  d a  m u ltid á o , —  e  n áo m e  a g ra -  
d a v a  n a d a  is so . P a r a  a c a b a r  com  e sta  scé n a , 
p e g u e i n a  p e q u e n ita  p e la  m á o  e  le v e i-a , 
in o n ie te n d o -lh e  f ló re s  a in d a  m a is  lin d a s  do 
q u e  e.ssas q u e  e la  h a v ia  p e rd id o .

P r ó x im o  d a li ,  e n c o iitra v a -se  n m a  b a rra c a  
(le ñ o r is ta .  .Ao v é r  u m  fo rm o so  f e ix e  d e  l i ­
la z e s  b ra n c o s , a s  lá g r im a s  d a  m in h a  pe- 
q u e n a  p r o te g id a  secaram -se-lh e .

C o m p re i- lh e  a s  f ló re s  e  c o m p u z-lh a s  nos 
bragas,

M a s o  ra m o  e ra  ta o  g r a n d e  e  a  p e q u e n in a  
tá o  f r a q u i t a ! A s s u s to u -s e  co m  o  jié so  da  
s u a  c o lh e ita , e , in g é n u a , co m  u m  so rr iso  d e  
s ú p lic a , p re g u n tó n  ;

- S e  o  se n h o r  q u iz e s s e  levá-la.s a  c a s a ... ft 
tá o  p e rto  d a q u i! . . .

L a n c e i os o lh o s só b re  o  d e s file  q u e  ia  su - 
b in d o ... A c o lá ,  m u ito  lo n g e ,  v i  a  c a rru a g e m  

d as ro sa s  c ó r  d e  r o s a ; o  c a v a lo  a ca lm á ra -se . 
R e co n h e ci o  c h a p é u  d a  m in h a  a m u a d a  a m i­

g a ,  e  l im ito  p e rto  - - tá o  céd o , n ie ii D e u s  ! —  
u n í c h a p é u  a lto  d e  h o n iein  : —  a lg u é m  já  
m e  u s u r p á r a  o  lo g a r ...

D is s e  á  p e q u e ñ a  d e  lu to  :
—  A 'ein, e iis in a -m e  o  cam in h o ,

E ,  d a n d o -lh e  a  m áo, s e g u ra n d o  co m  c u i­
d a d o  o  m o lh o  d e  l i la z e s  b ra n co s , fu i  le v a d o  
p e lo  m e u  g u ia .

E ra  P a s s y , m in ia  r u a  e s c u r a  —  q u e  h o je , 
cre io , j á  n ao e x is t e  —  a  m in h a  re cen te  
a m ig a , p a ro u  e m  fre n te  d u m a  c a s a  v e tu s ta , 
d e  a sp e c to  d e c e n te  m a s  pob re.

- É  a li ,  d is s e  e la ,  q u e  in o ra  a  a v ó s in h a  ; 
o  se n h o r q u e r e  v é - la ?

S e n tí m a is  in te n s a  a  p ies.sáo  d a  m á o  q u e  
n á o  a b a iu lo n á ra  a  in iiilia  : e v id e n te m e n te  

q u e r ía  le%-ar-me m a is  lo n g e ...  D u r a n te  o 
tr a jé e lo  c o n s e g u irá  a jie n a s  o b te r  v a g a s  res- 
p o s ta s  á s  m in h a s  p r e g u n ta s , e o b r ig a d o  p e lo  
c h a p é u  d e  c ré p e , o  n w to  d a  m in h a  p ro te ­
g id a  c o u se rv á ra -s e  o c u lto . A g o r a ,  jiorém , 
o la  e r g u é r a  a  cab eg a, s o rr ia , e  p u d e  v é r  os 

s e u s  o lh o s  lin d o s  e  m u ito  grav e.s , c u jo  o lh a r  
e n tr is te c ía  v é r , e in  u m  e n te  tá o  p e q u en in o .

-A quéles o lh o s , h á  bo ca d o , tin h a m -in e  
o b r ig a d o  a  le v a r  u in  f e ix e  d e  f lo re s  ; a g o ra  
le v a v a m -m e  a tr a v é s  d iim  c o rred o r so m b río  
o n d e  a  c r ia n g a  m e  e s ta v a  co n d u zin d o .

-A iV vó v e io  a b r ir  : p a re c ía  m u ito  id o sa  e 
d o e n te . A  c r ia n g a  p e d iii- lh e  lo g o  p e r d á o ; 
co m p re e n d i q u e  a  p e íiiie iu i t in h a  id o  a o  b o s­
q u e  se m  lic cn g a .

D is s e , fa la n d o  d e v a g a r , q u e  t in h a  id o  até  
lá  a p a n h a r  t f lóres  brancas para áyiianhái.

E  a  v e lh a  se n h o ra  p ó s-se  a  ch o ra r .
—  ¿Am anhá, m eu se n h o r, e x p lic o ii  e la , é 

o a n iv e r s a r io  d a  m o rte  d a  m á e  d é la ...
E u  t in h a  e n tra d o , to m a ra  n o in e ii c o lo  a  

m in h a  a m ig u in h a  q u e  a g o ra  n a r ra v a  com o 
c a ir a . T ra n q u ili.se i a  A v ó  ; «N áo ; a  cr ia n g a  
n áo so fría» .

O s  li la z e s , q u e  cu  d e p u z e r a  m in ia  v e lh a  

m e sa  d e  p a ñ o  g a s to , p a re c ia m  e x ila d o s ,  eu  
p ró p r io  s e n tin d o  a in d a  n o s o lh o s  o  v a i-v e n i 
d a  m u lt id á o  e m  d ia  d e  fe s ta , n o s ouvido.s a 
b u lh a  a le g r e , a s  f i la r m ó n ic a s , a s  g a r g a llia -  
d a s , o  b u líc io  d a  b a ta lh a  d e  flore.s, en  p ró - 
p r io  m e  s e n tía  d es lo cad o .

D e sp e d i-in e  a p re ssa d a in e n te .

N o  d ia  se g u ín te , le v a d o  n ao se i p o rq u e  
e s tra n h o  se n tim c n to , v o lte i  a  in fo rm a r-iiie  
d a  m in h a  a m ig u in h a .

E n c o n tr e i  a  c a sa  e m  a lv o r o g o ; d u ra n te  a 
n o ite  a  a v ó  tin h a -s c  fin a d o ...

vSubi, com  o  coragáo  p ré so  d e  tr is te z a . .A 
p o b re  p e q u e n in a , d e  lu to ,  c h o ra v a  d e  in an - 
s in h o  ju n to  a o  le ito  o n d e  rep ioiisava  a  av.-, 
e  só b re  o s  jo e llio s  d a  d e fu n ta  os m e u s  lila z e s  
b ra n c o s ja z ia in .

-A p o r tc ira , lam en tan clo-se , d isse -in e  q u e 
a  o r fá  se  e n c o n tra v a  s ó s in h a  n o m u n d o , se m  
re c u rs o s , iim a  fra c a  re n d a  v i t a l ic ia  qu e  
p o s su ia  a  A v ó ,  tin h a -a s  a té  a li  p ro te g id o  d a ' 
fó n ie .

—  « E las t in h a m  a p e n a s  o  in d isp en sá v ,-¡ 
p a ra  v iv e r  —  d is s e  a  m u lh e r . .A inda o n tem  
a  p e q u e iia  m e  d is s e  :

«-A a v ó  ch o ro u  p o rq u e  é  á m a n lia  o  a n iv e r ­
s a r io  d a  m a m á  e  a  g e n te  n ao  te m  fló re s  p a ra  
le v a r  a o  c e in íte rio ...»

l 'e d r o  E s tr e l  fe z  u m a  pau.sa, u áo  q m -  
re iu lo  (lí.sfa igar u m a  com o gáo  q u e  n en h u m  
(le n ó s  pcKlcria a c lia r  p u e r il.  D e p o is  d e  m u 
in o in e iito , p ro s s c g u iu  :

«-A cria n g a  c h a iu a -s e  M adalcn.a.

•N á o  q u is  q u e  e la  e n tra sse  p a ra  a  A s s i s - 
t e i i c i a ; e iite rn ei-a  m im a  b ó a  c a sa  d e  ed ii- 
cagáo.

«De u m  d ia  p a ra  o  o u tro  a  m in h a  v i d a  
tra n sfo rm o u -se . l ’a re cia -iiie  q u e  a c e ita n d o  

e s s a s  re s p o n sa b ilid a d e s  e u  t iv e r a  p e rd id o  o 
d ir e ito  d e  d e sp e rd ig a r  u m a  e x i.s té n c ia  da  

q u a l o u tr a  e x is té iic ia  d e p e n d ia . I m a g in a v a  
e u , o  c e líb a tá r io  b a so n ad o r, te r  d e  re p e n te  

c o n q u is ta d o  a  d ig iiid a d e  d e  p a i d e  fa m ilia .
«Ia v é r  a  tn ü n h a  f i lh a t ,  scL sm ava  n o sen  

f u t u r o ; tr a b a lh a v a  co m  a id e ia  d e  Ih e  d a r 
n m  d ó te .

«-A w i n h a  f i l h a  c re sc e u ... H o je  te m  d cza- 
n o v e  a n o s. D a q u i a  d ia s  s a i  d o  in te rn a to . 

R e fle t i  la r g o  te m p o . I .a r g o  te m p o  p r e g u n tc i  
a  m im  m e sm o  o  qu e  fa r ia  d é la ,

« T cn h o  q u a r e n ta  a n o s. N a o  so u , p o rta n to , 
a s s á s  id o so  jia ra  v iv e r  com  n in a  m e n in a , 
se m  d a r  q u e  fa la r  a o  m u n d o . I ’e n s e i : «V ou 
casá-Ia» . E  fu i  p re g iin ta r- lh e  o q u e  e la  p e n ­
s a r a  á c é rc a  d o  casam e n to .

« E la  n e m  se q u e r  m n  m o m e n to  h e s ito n , 
C o m  ü m esm o  s o r r is o — o  m esm o , n á o - -  
n ia is  c o iiv in e e iite  a in d a  —  a q u é le  so rr iso  
co m  q u e  o n tró ra  m e  e n le á ra  •com  o.s s e u s  
li la z e s  e  m e a rra s tá r a  a té  su a  c a s a , M ad a- 
le iia  re sp o n d e u -n ie  :

-vSira, m e u  g r a n d e  .A m igo , e u  d e s e jo  c a ­
s a r . . .  se é  co m  V o c é , e u  caso ...»

E  é , re a lm e n te , c o m ig o , q u e  e la  c a s a , —  
c o n c lu ía  P e d ro  E s tr e l.

E  a p ó s u m  m in u to  d e  s i lé n c io , a cre sce n - 
to ii, como%'ido ;

—  Q u e r id a  M a d a le n a ! E  eu  q u e  d e  h á  
ta n to  a  a d o ra v a , se m  q u e re r  c o n fe ss á -lo  a  
n in g u é m ...  n em  .sequer a  m im  p ró p r io !»

M .tRiA C e c il ia .

A M O D A  X A S  C O R R I D A S

Ayuntamiento de Madrid
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G R A F o  L O G I A

A
x t e  o s  olhos de alguém  conhecedora dos 
'm istério *  das Scién cias G rafq ló gicas, as 

letras v u lgarm en te  d itas «disfargadas», 
nao passam  d e  um a d issim ulagáo in útil. 

Com efeito , é  táo im possíve! d isfargar a  es­
crita corrrente, com o cuidar das exp ressoes 
fisionómicas durante o  sono. , ,  j

Os caractéres tip ográficos á s  vezes adoptados 
cm certas cartas anónim as, sem pre que sao 
cnfametidos a  um a sap ien te  an álise  grafo ló gica , 
nao passam nunca de um a m áscara  tran sp a­
rente aplicada sóbre o  rosto  do seu autor.

p  que, um  m entiroso que preten de fazer-se 
nassar por um  in dividu o dotado de qualidades 
L rfe itaraen te  opostas, poderá fo m e c e r  ao esa- 
me grafológico, um a p ágin a  cuidadosam ente 
escrita com nma ca ligra fía  tragada pausada e 
cantelosiiinente, nao obstante desde que a  sua 
escrita é sem pre um con jun to  de lin has rectas 

curva-, todos < ; sin ais característico s da  sua 
iraqueza, dos seus defeitos e da  sua frau d e, se­
rán traídos p elos seus tragos e  a  dissim ulagáo 
em vista, tom ar-se-há sim plesm en te in ú til aos 
olhos de quem  conhega grafo lo gia .

.Assim, se á  p rim eira  v ista  parece se r fác il 
disfargar a  escrita  pessoal, é contudo absoluta­
mente im possivel m an ter ésse a rtific io  de raa- 
neira a  ocu ltar as características grafológicas 
da- sua personalidade.

Este fenóm eno é  ta n to  m ais fác il de v er ifi­
car quanto m aior é o cuidado h a v id o  em  dissi- 
mular a  escrita  tragada —  porque a  m esm a 
máo é sem pre im pulsionada p e lo  m esm o cere­
bro excep to... quando a  pessoa c u jo  grafism o 
se pretende an alisar se encentra  sob  um a in- 
flnéncia psíquica m u ito  esp ecia l, com o por 
exem plo. nos estados profundos da  h ipnose ou 
em transe super-físico.

Perante um a análise gra fo ló g ica  m inuciosa, 
tódas as m áscaras m istificadoras se  abatem  e 
sómente a  verdade n atural e  sem  som bras 
surge a revelar-nos com  tóda a sua sim p lici­
dade, a fisionom ía m oral e fís ica  d o  trapaceiro.

C O N S U L T Ó R IO  G R .A F O L Ó G IC O

I 'm  p ouco cruel e fria  recusaudo-se p or orgu- 
Iho n atu ra l, a  corresponder á  sim p atía  d e  a l­
guéin  que só  Ihe quere bem .

N.® 9  Juvenil —  P orto. —  M odesta e sim ­
p les. am ando a  cordura e a  natnralidade.

U m  ponco dissipadora de g e sto s , p a lavras e ... 
f  m angas.

N.® 10  L u z - F ig u eira  da  F oz. —  D elica­
deza de esp irito , sabendo bem  inipór-se pela 
sua graciosidade d e  apresentagao e m aneiras.

U m  qnási nada vaidosa, ta lv e z  p or se reco- 
n liecer bastan te lisongeada,

Com o, porém , é  bastan te bondosa, aceitará 
certam ente indicagáo, a  fira  d e  cora m ais fac ili­
dade poder corrigir-se.

N.® I I  — A .  M . N . —  L isbo a. —  Um tem pera­
m en to bastan te cap rich oso em lxira bastante 
sóbrio de gestos e atitu des.

É  audaz e bastante económ ica e o sen único 
defeito  con siste  em  m ostrar-se um  pouco adu­
ladora e sofista.

19.0 j2  _ O dette  É v o ta . —  R eservada,
pouco exp an siva  sob o  d e se jo  de apresentar-se 
sem pre bastan te in d iferen te  e  calm a a  tódas as 
a legrías e tristezas.

B astan te volu ntariosa, perm ita-m e o term o
 teim osa —  ocultando sob ésse seu m an to de
gé lo  o tem peram en to v iv o  e  e x ig e n te  de uma 
verdadeira m eridional.

N.® 1 3  S iír a  —  L isbo a. —  M odesta, passio-
n al e  rom ántica.

Os seus gustos sao  sim p les e obedecem  m ais

aos seus in stin tos do que á  in fluencia da  época 
ou do m eio.

H á n o seu a u tó grafo  urna determ inada ten ­
den cia  para nm estado de n eu rasten ia  evid en te.

T en te  aproxim ar-se m ais um  pouco da reali- 
dade a leg re  d e  um a ex istén cia  rid en te e lu m i­
nosa e  verá com o ésse sen estado de espirito 
dssaparece.

N.o 14 —  H elvética  —  Porto. —  A  assinatura 
sim plesm en te p or si, n áo  basta para  nm  estudo 
grafo ló g ico  verdadeiro.

Q ueira euviar-nie nm docum ento com pleto e 
tragado sem  a  preocupagáo d e  que vai se r su- 
jc ito  a  urna an álise  grafo ló gica .

N .° i . t — F- C . T . —  C o im b ra .—  Bondade 
sem  artificios ou dissim ulagáo.

C on scién cia  lim p a, sabendo v iv e r  bem  con ­
sigo  própria  e a s  pessoas que a  rc^eiam .

A fectiv id a d e  sincera e sem  artificio s.
Um bom  cará cter em  tóda a  acepgáo da  pala
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L I S B O A

Senipre que as conclusoes obtidas pela aná­
lise grafo ló gica  dos docum entos enviad os, náo 
correspoiidam á  esp ectativa  das n ossas clien tes 
im resultem  aparentem ente errón eas, aceitare­
mos de bom  grad o qualquer crítica , apontando- 
-nos os desacordes m ais evid en tes segu n do o 
critério das pessoas ¡nteressadas.

O pedido de consulta  deverá  se r acom pa- 
nhado p ela  quantia de E sc . i j o o  —  ura escudo 
—  e a resposta será pu blicad a n esta  scegáo sob 
o pseudónim o in dicado e com  a  p o ssív e l brev i­
dade.

Sem pre que se deseje re h av er o docum ento 
enviado para  a n álise , b asta  ju n ta r um  envelope 
devidam ente enderegado e estam pilhado.

N.» 7 _ V io le ta —  L e iria . —  S en sitiva , e x ­
posta a  ideas pessim istas.

Im aginagáo exa lta d a  e  su scep tivel das maio- 
re- excentricidades.

Bondade reflectida m as in constante.

N.® S — Maria da G raga —  A lga rv e. —  V a i­
dade, habilidade, garrid ice.

S E C g Á O  D E  M O D A S
A  partir de segunda-feira 24 de O utubro apresentam  a C O L E C C A O  
D E  M O D E L O S  A D Q C 'I R I D O S  E M  P A R I S .  -  A  pa.ssagem 

efectua-se todos os dias ás 3 'A  tarde

PREAIIÍlRE e r a n c e z a
S E D A S  E  L A S  P A R A  V E S T ID O S

C A L Ó E S , B O U C L E S , A P L IC A C Ó E S

C U R I O S I D A D E S
E M  Q U E  É P O C A  A P A R E C E R A M .. .

. . .O S  C H A P É U S ? . . .

A s  n o ssa s « a rq u i-a iitep a ssad as»  coniega- 

ra in , h á  m u ito s  sé c u lo s , p o r  u sa r  na 
ca b eg a , to u c a s  d e  p a ñ o  q u e  ro v e s ti-  

ra n i a s  fo rm a s  m a is  fa n tá s t ic a s  e  m ira b o la n - 
te s  com o , p o r  e x e m p lo ,  a s  h e n in s  có n ico s 
ou  p ira in id a is , q u e  c h e g a ra m  a  a t in g ir  70 

c e n tím e tro s  d e  a ltu r a .
.As m u lh e re s  d a  F ro n d a  c r ia ra m  la rg o s  

c h a p e iró e s  d e  fe ltro , e m p e n a ch a d o s . É s te  
g é n e ro  d e  c h a p é u s  e s te v e  ein  m o d a  p a ra  
acom ]> anhar, e m  e s p e c ia l,  fa to s  d e  ca g a  ou  

d e  c a v a ia r ia .
N o  sé c u lo  X \T ii o c h a p e irá o  p a ss o u  a  t r i ­

co rn io .
D e  1775 a  1785, M a d e m o ise lle  B e r tin , m o ­

d is ta  d e  M a r ia  A n to n ie ta , c r io u  e  im p ó s  a s  
a rra n jo s  d e  cab eg a  m a is  e sp a n to s o s , com  
m o n ta n h a s  d e  c á b e lo s , d e  f i ta s  e d e  g a s e s  
e n c im a d a s  d e  c d iffic io s  d e c o ra tiv o s  e m  c a r­

iñ o  ou  fó lh a  d e  F la n d re s .
A s  p e ss o a s  d e  b o m  g o s to  re a g ira m  c o n tra  

e s ta s  lo u c u r a s . C o m eg o u  a  a p a re c e r  o  c h a ­
p é u  s im p le s , o  c h a jié u  d e  p a lh a  d e  I tá lia , 

o  v iir li to n .  a  fo q u e  d e  Ñ a p ó le s , e  d e p o is  o 
cé le b re  tu rb a n te  d  e L a d y  H a m ilto n .

A s  v itó r ia s  g u e r r e ir a s  d e  B o n a p a rte  de- 

ra ra  o r ig e m  a  u m a  m o d a  d e  c h a p é u s  em  
fo rm a  d e  c a p a c é te . N o s  p r im e iro s  te m p o s d o  
Im p é rio  s u r g e  u m a  e sp é c ie  r a r a  d e  ch a p éu , 
e m  fó rm a  d e  c a p o ta  d e  t i lb u r y ,  c  q u e  se  
c h a in a v a m  ii iv is iv e is ,  p o is  q u e  e sco n d ia m  
p o r co m p e to , o ro sto . C a r ic a tu r a s  liá ,  d e sta  
ép o ca , q u e  n os m o stra m  c h a p é u s  d e sta  
c la s s e  e m  ((ue se  p ra tic a r a m  p o s tig u in h o s  
n a s  a b a s  p a ra  q u e  a  p o ssu id o ra  se  a sso- 

m a ss e  a  v é r  a  rú a  ! . . .
I .e r o v , fo rn e ce d o r d a  Im p e ra tr iz  J o se fi­

n a , iin a g in o u  a lg u n s  c h a p é u s  in sp ir a d o s  nos 
a rra n jo s  d e  c a b e g a  d a  a n tig ü id a d e  d á s s ic a .  
N e s ta  é p o c a  t in h a  J o se fin a  u m a  co lecg áo  de 
d u z e n to s  e  c in c o e n ta  c h a p é u s, e  H o rte n se , 
s u a  f i lh a .  a d o ra v a  o s  c h a p é u s  d e  p a lh a  em  
a b o rto s q u e  c o le c io n a v a  co m  id é n tic a  jiro- 

d ig a lid a d e .
F o i  é s te  I .e r o y  q u e m , n o f im  d o  p rim eir ij 

im p é rio , la n g o ii o  m o d é lo  P a m éla , c a p o ta  d e  
g r a n d e s  a b a s  e  c o p a  a lta ,  q u e  o b te v e  o  m a is  
v iv o  s u c e s s o ...  A p a r e c e u  lo g o  a  s e g u ir  o  vo- 
lu m o s o  c h a p é u  q u e  f ic o u  n a  h is to r ia  d a  
m o ila  co m  o  n o m e  d e  ca b rio let. S ó  e n tá o , n a  

rea eg áo  c o n tra  é s te s  e x a g e r e s , co m ega ra m , 
a  sé r io , a s  m o d a s  d e  c h a p é u s  p a ra  a s  se n h o ­
ra s  q u e  a tin g e m , n a  n o ssa  é p o c a , a  c a te -  
g o r ia  d e  u rn a v e r d a d e ira  e  o p u le n t is s im a  

arte .

O U T O  N O  EM  L O X G

Ayuntamiento de Madrid
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P O R

\LEXAXDRE IIIÍRCEEAXO
E D I C A O  I L U S T R A D A

em  8 volum es no torm ato 1 2 X 1 8 ,  im presso em  esplendido papel, publicando-se nm volume mensal

S A Í U  EM O U T U B R O  O V O L U M E  V
POR ASSINATURA : °  aos tom os faculta a  quem  o desejar, a  acquisigao desta

■ ~ monum ental, p ouco a pouco, sem  qualquer en cargo  pesado.

C O N T IN E N T K  E  I L H A S — incluindo 
d esp esas de correio, cobranza e 
em balagem , cada volum e em  bro-
chura • • •  .........................................E sc. lo S o o

Idem  en cad em ad o em  percalina com  
ferros especiáis e  letras a  ouro . . E sc. i 4 S o o  

Idem, en cad em ad o  em  carneira gra­
vad a á  antiga portuguesa, com  fo­
lhas pintadas a  encarnado . . . E sc. 25S00

B R A Z IL — incluindo d esp esas do correio:
B r o c h a d o ....................................... E sc. i2 S 4 o
E n cad em ad o em  percalina . . E sc. i 6$ 4o

» » cam eira. . . E sc. 2 7$ 4 o

C O L Ó N IA S  P O R T U G U E S A S — P agam ento adccm-
t^do~ Incluindo despesas de correio, cobranga e 
em balagem , os m esm os pregos do Continente e 
Ilhas.

Os pedidos de assinaturas devem ser dirigidos 

AO S E D IT O R E S ;
L IV R A R IA S  A IL L A U D  E B E R T R A N D

/3 , Rua Garrett, 7 5  — L i s b o a

Ayuntamiento de Madrid
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b i n ó c u l o

H á  lo g a re s  q u e  n o te a tr o  f ic a m  a n ó n im a -

0  qu e  b r ilh a  á  lu z  d a  L’ M  F I A S C O  
,jm p a  é  o  a r t is ta , o  au - E  U M  M I L A C .R E  

or, o  sc e n ó g ra fo . A lu -
Ic-se a in d a  á  m o d is ta  q u e  id c o u  u m  n o v o  
a lh c . u n ía  n o v a  co m b in a g á o  d e  n u a n ce s .

F ala-se  ta m b ém  d o  c a b e le ire iro , e , m u ito  
i-aganu-ntc, d e  u m a  c r ia tu r a  d e  g o s to  q u e  
leu c iu  a lu g a r  m ó v e is  p a r a  a s  p ega s. O 

mto, ta m b ém  o  p ú b lic o  s a b e  q u e  e x is te . . .  

acabou-se. D o  re a liz a d o r , n e m  p a la v ra . 
;>o m a e stro  q u e  e n s a io u  u rn a p a r t itu r a , 

m ito m en os.
V em  a  ta lh e  d e  fo ic e , a g o r a  q u e  e.stá p o r

1 a  K o ro b o k , c o n ta r  o  q u e  se  p a s s o u  com  

ita c o m p a n h ia  p o r o c a s iá o  d a  s u a  p r im e ira  

’isita  a  L isb o a .
.Ao e m b a rca r  e m  P a r is  a  K o r o b o k , ad oeceu  

g ra v em en te  o m a e stro  d a  tro u p e. G ra n d e  

■afligao.
I .Vlguém  in d ic a  a o  e m p re s á r io  u iii m ae.stro 

{substituto, o  sr . S e r g e  G e o r g ie o s k i ,  p e sso a  

co ra p eten tissim a , e tc .,  e tc .
C om o n á o  e ra  p a s s iv e l  e n s a ia r  n o  «Sud», 

etisaiaram  lo g o  á  c h e g a d a  a o  te a tro . D n - 
Irante d u a s, tr é s , q u a tro  h o ra s , o s r . G e o r­
gieosk i q u e , ao q u e  p a re ce , v í a  a  p a u ta  p e la  
p rim eira  v e z  n a  s u a  v id a ,  e s ta fo ú  m ú sic o s  
V a rtis ta s . O  q u e  r e s u lta v a  d a  b a tu ta  do 
soi-ili.m iit m a e stro  e ra  u m a  c h in fr in e ir a  de 
tal ordem  q u e  d ir -se -h ia  q u e  R ilh a fo le s  era  

no T e a tro  S á o  L u ís .  N á o  p o u d e  h a v e r  e s­

pectáculo .
.4  n o ite , n o v o  e n s a io  d o  s r .  G e o r g ie o s k i...
N o d ia  s e g u in te , se  a b n e g a d a m e n te  o 

m aestro F la v ia n o  R o d r ig u e s  n á o  e in p u n h a  
a  b a tu ta , a  K o r o b o k  a ín d a  e s la v a  p o r  e s­

treiar ..
. .M as o  p ú b lic a  n á o  so u b e  q u e  F la v ia n o  

R o d rig u e s r e a liz o u  é sse  m ila g r e  se m  pre- 

paragáo a lg u m a ! .. .

O S  M A I S  L I N D O S  O L H O S  i n c o n f i d é n c i a s  

D A  S C E N A  P O R T U G U E S A

Q U EM  O S P O SSU E?

E s c k r r . 4 - s e  H o j e  o

N O S S O  C O N C U R S O  Q U E  

T U V E  t : M  E X I T O  M U I T O  

.A L É M  D A  N O S S A  E S P E -  

C T .4 T I V A  

VOGA E N T R E V I S T A E . Á  

A  V E N C E D O R A  D O  C O N ­

C U R S O — A  Q U E  M .A I O R  

N Ú M E R O  D E  V O T O S  

O B T I V E R  —  A C O M P A ­

N H A N D O  E S S A S  I M -  

I ’ B E S S O E S  D E  A M P L O S  

D A D O S  B I O G R .Á F I C O S  E  

D E  U M A  U O C U M E N T A -  

? A O  F O T O G R .Á F I C A  E S -  

P E C I .A L  

N o  P R Ó X I M O  N Ú M E R O  

P U B L I C A R E M O S  O S  N O -  

M E S  D A S  A R T I S T A S  

C U J A S  F O T O G R A F I A S  

I L U S T R A R A M  A S  P . 'Í G I -  

N .A S  D E  VOGA. E 
D A R E M O S  T A M B É M  A 

P R I M E I R A  .A P U R A g A O  

D O S  V O T O S  R E C E B I D O S .

T o d o s  o s  r e t r a t o s  

p i : b l i c a d o s  s a o  d a

F o fo  B ra sil

O s jo m á is  j á  p o rn ie n o r iza ra m  e m  to d o s 
o s  to n s , a  tourn ée  I ld a  S t ic h in i 

C E  Q U E  á s  l ib a s .  A  22 d o  c o rre n te , s e  é 
F E M M E  d a d o  n é s te  can tin h o - d o  m u n d o , 
V E U T .. .  a  u rn a m u ih e r  q u e  te m  id e a l e 

q u e  tr a b a lh a , re a liz a r  a s  su a s  

asp iragóe.s... A  h o ra  d a  «V oga» e n tra r  n a  
m á q u in a , m o v e m -se , e m  L is b o a , a lta s  in - 

fh ié n c ia s  p a ra  q u e  S t ic h in i  n á o  p a rta . I r á ?  

N á o  ir á ?
«V oga», q u e  n a o  é  a g o ir e n ta , p ro fe tiza  

q u e  s im . «Q ue s im , se m p re  .s im !» , c o m o  d iz  

o  g r a n d e  M a sca g n i.
.4 té  a g o r a , d c b a ld e  te e m  q u e rid o  en to rp e- 

c e r- lh c  a  acgá o , so b  o s  p r e te x to s  m a is  r is i-  
v c is .  M a s S t ic h in i v a i  á s  I lh a s  p o r q u e  o 

p ú b lic o  3 q u e re  l á  e  a s  a s s in a tu ra s  e s tá o  co- 
b e rta s . E  p o r q u e  te m  o  d ir e ito  d e  ir . . .  n em  

m a is .
F a lt a  a  n o v id a d e  p a r a  a s  le ito ra s  da  

«V oga» ;
A  v o lta , S t ic h in i  c u m p r irá  co n tra c to s  em  

C o im b ra , C a ld a s  d a  R a in h a  e  F e lg u e ir a s , 

in d o  e s tre ia r-se  n o  S á o  Joáo , d o  P o rto , 
(ao n d e fa r á  ta m b é m  o  C a r n a v a l) ,  co m  a  p ega  
d e  G é r a ld y  e  S p itz e r ,  «M eu M arid o » , «Son 

M ari» , n o  o r ig in a l.
E m  A b r i l  in ic ia r á  e m  L is b o a  a  s u a  g ra n d e  

te m p o ra d a , d a n d o -n o s a lg u m a s  d a s  su a s  

c ria g ó e s  m a is  re c e n te s .
E n t r e  d a s ,  a  p e g a  c a tó lic a  d e  H e n r i 

G h é o n , « W a n g , tré s  v e z e s  sáb io » , n a  tra -  
ilu gáo  d o  d r , A lfr e d o  C o rté s , o co n sa g ra d o  

a u to r  d e  «I-ourdes».

D a bem  in fo rm a d a  .secgáo te a tr a l  d o  « D ia­

rio de L isb o a » , r e t ir á m c s  a  
segu in te  n o ta , p u b lic a d a  A  P 0 L 1T I C .4  
esta se m a n a  : « P artiu  011- T E A T R .A l ,

tein p a ra  a  s u a  c a s a  n o 
D ouro, o  a c to r  G r i jó ,  p a re ce  q u e  p o r se  
terem  g o ra d o  a s  n eg o c ia g ó e s  p a r a  a  coiis- 
titu íg áo  d a  n o v a  C o m p a n h ia  -Aura A b r a n -  
ches, d e  q u e  fa z ia m  p a rte  A d e l in a  -Abran- 
ches, .A n ton io  S a c ra m e u to  e  R a fa e l  M a r­

ques».
T a l q u a l ccano s u c e d e u  c o m  o s  p o lít ic o s  ; 

«S. E x .* ,  n á o lte n d o  p o d id o  o r g a n iz a r  m in is ­

terio , re tiro u  p a ra  a s  s u a s  p ro p rie d a d e s  n o 
-\ lga rv e» ... E ,  m a l c o m p a ra n d o , u m a  C o m ­
p a n h ia  te a tr a l  é  co m o  q u e  u m  m in is té r io .

H á  o s  p a p á v e is  á  e sp e ra  d e  v e z  e  m o- 
vcn do tó d a s  a s  in t lu é n c ia s  ]>ara o b terem  

unía p a sta . C a d a  a c to r  te m  o  se u  p a r t id o  p o- 

lilieo -tea tra l...
D e fe n so res in te m e ra to s  d e  u m  n o m e, q u e

SB -  - —  --------------

C O U P O N

O s mais lindos olhos da Sccna Portuguesa sao os da actni

(Assignaíura)

m u ita s  v e z e s  é  u m a  b a n d c ira , e  p e la  q u a l 

se  sa c rifica ra .
.A qu éle  q u e  fó rm a  a o  la d o  d e  C h a b y , 

b r ig a  im p lic ita in e n te  co m  to d o s o s  c o le g a s  
in im ig o s  d e  C h a b y . . .  E  a rro sta  m il  d issa - 
b ó re s  s e m  o u tr a  c o m p e n sa g á o  a lé m  da q u e  
Ih e  d á  g e n e r o s a m e n te  a  s u a  c o n sc ie n c ia , p e r  

h a v e r  s id o  le a l . . .  Q u e m  d iz  C h a b y  d iz  o u tro  

n o m e q u a lq u e r ...
M a s  ta m b é m  su c e d e  —  t a l  q u a l n o s 

a r r a ia is  d o s p o lít ic o s  —  q u e  h á  a r t is ta s  q u e

e s tá o  com  to d o s  os p a rtid o s . S á o  é s s e s , os 

fe liz e s .
M u d a m  d u m a  h o ra  p a r a  a  o u tr a  d e  opi- 

iiiá o , d e  id e a l,  d e  re so lu g ó e s . A o s  in im ig o s  
fe ro c iss im n s d e  o n te in , a p e r ta -se  a  m á o .

E  f ic a  m u ito  b e m . E  a té  c h ic ...  I s to  de 

vira r  a casaca  e s tá  n a  m o d a ...

VISADO PELA COMISSAO 
DE CENSURA

DONDE VKM OS LENCOS?

O le iig o  a p a re c c u  na E u r o p a , em  N 'eneza, 
a i p o r  m e a d o s  d o  s é c u lo  x v .  E r a  d e  
fó n n a  o v a l ,  o  q u e  d e m o n stra  q u e , 

^nando o  in a r a ja h  d e  K a p u r ta la  q u is , h á  

quatro a n o s, la n g a r  ele n o v o  a  m o d a  d o  le n g o  
‘(Wpticn, n á o  fa z ia  in o v a g á o  a lg u m a , co isa  
que, de re s to , a co n te c e  m u ita s  v e z e s  c c m  a s 
criagóes n o v a s  e m  m a te r ia  d e  fn d u m e iitá r ia .

*' len go  fo i rá p id a m e n te  a d o p ta d o  em  
Franga, n a  c ó rte  d e  H e n r iq u e  I I ,  m a s  du- 
fatite  m u ito  te m p o  fo i c o n sid e ra d o  o b jée to  
*u in p tu á rio . d e  t a l  f ó n n a  q n e . n m  é d ito  p u - 
W icado e m  D re sd e  em  1595, n a o  p e rm it ía , 
acnán aos n o b re s, o  u.so d o  len go .

C om o é  m e la n c ó lic o , p e n s a r  q u e  J u lie ta , 
U o ld a  ou  a  d iv in a  L a u r a ,  se  a ss o a v a m  sim - 
I 'lesm en te a o  s e u s  lin d is s im o s  d é d o s !

séc'ulus XVI e  x v i i  c o n tin u a ra m  o s  le n - 
gos a  se r , e m  g e r a l ,  o v á is  e  s ó  u m a  ord en a- 
5*0 de L u ís  x v i .  c m  1785, Ih c s  iin p ó s  a  for- 
m a q u a d ra d a  a  re q u e r im e iito  d o s te ce ló es 
q u e tin h a m  g r a n d e s  p e rd a s  d e  te c id o  p a ra  
Ihes d a r a  fo rm a  o v a l.

I siivam -se  d u a s  e sp e c ie s  d e  le iig o s ¡ u n í

le n g o  d e  lu .x o  q u e  a s  m u lh e re s  tr a z ia m  n a  
m á o  e  o s  h o in e u s  d e ix a v a m  a  s a ír  d o  bolsc', 
le n g o  e s te  b o rd a d o , g u a r n e c id o  d e  re n d a s, 
u m  le n g o  p a r a  s e  assoar. e  q u e  s e  c liam ou  
d e p o is  le n g o  ta b a q u e ir o  a  q u a n d o  d a  in tro - 
d u g á o  d o  ta b a c o  e  ra p é . E s te  le n g o  e ra  g r o s ­
se iro , e n o rm e  e  d e  q u a d ra d o s  o u  d esen h o s 
la r g o s , g e r a lm e n te  em  fu n d o  v e r m e lh o  011 

a zu lo io .
N o s  te m p o s e le g a n te s  d e  L u ís  F i l ip e ,  •> 

c e le b re  c o n d e  d ’O r s a y , a r b it r o  d a s  e lc g á ii-  
c ia s ,  d is t in g u ia - s e  p e lo  lu x o  dos s e u s  k n -  
c iu h o s  in v c r o s im c is  p a r a  o s  q iia is  se  m a- 
n u fa c tu r a v a  a  b a t is ta  e m  casa-s e sp e c iá is .

m m s .

E C O S  D I S T A N T E S
O  N O S S O  C O N H E C I D O  E R N E S T O  V I L -  

C H E S  t e v e  a  s u a  c o m p a n h ia  d e sm a n te la d a  

em  B o g o tá  (C o lo m b ia ).
U m a  s é r ie  d e  fa ta lid a d e s  a co m e te u  o  in ­

te rp r e te  in s ig n e  d e  « W u -L i-C h a n g > . In te r­
n ad o  n u m a  c a s a  d e  sa ú d e , p o r  c a u sa  d o  seu  
so fr im e n to  c ró n ic o  d e  e s tó m a g o , a i s e  de- 

n io ro u  d u ra n te  m é s  e m eio .
P o u d e, e n fim , tr a b a lh a r  co m  a lg u n s  p ou - 

q u iss ira o s  e o m p a iih e iro s  q u e  s e  Ih e  con ser- 
v a ra m  f ié is ,  e s tre ia n d o  u m a  co m e d ia  do 
p o e ta  c o lu m b ia iio  J a s é  U m a fia  B e rn a l. D e v e  
ir  já  a  c a m in h o  d e  N o v a  Y o r k ,  o n d e  v a i  se r 

o p e ra d o  p o r  u m  e s p e c ia lis ta .
O  c o rre s p o n d e n te  d o  A . B . C .  d e  M a d rid , 

e n tre v is to u -o  n a  v e s p e r a  d a  s u a  re a p arig áo , 
a in d a  n o  S a n a tó r io . V ilc h e s  e s ta v a  m u ito  

c o in b a lid o , d e sa n im a d o .
—  Q u a is  o s  s e u s  p ro je c to s  ?
 V o lt a r  a  E-spanha, p a r a  re o r g a n iz a r  a

C o m p a n h ia . R e p re s e n ta re i e m  M a d rid , Se~ 
v i lh a ,  B a rc e lo n a , L is b o a , R io  d e  J a n eiro  e- 
B n e n o s  .A ires. D e p o is , fix a r-m e -h e i d e f in it i­

v a m e n te  e m  E s p a n h a .
— .A lg u m a s p ega s n o v a s , n o  se u  regres.so  

á  E u r o p a  ?
 S im , o  «ProfessoT K le n o w »  e  «O D í a '

b o » ... S á o  a s  m in h a s  n o v a s  ilu s ó c s .

M PID IC IN A  C A S K IR A

« V O G A »  no seu ó . "  numero, 

que sai no próxim o domingo, p u ­

blicará sem aumento de prefO, 

uma quadruplú fo lh a  com mol­

des e bordados

L I M P A R  R E N D A S  P R E l 'A S

L a v .im -se  co m  e e r v c ja  q u e n te , p assam -se  
a  fe r ro  co m o  f ic o u  d ito  p a ra  a s  f i ta s ,  m a s 
te n d o  o  c u id a d o  d e  b e m  a s  e n d ire ita r , p a ra  

e v i t a r  q i:e  f iq u e m  e n r u g a d a s .

P A R A  R E J U V E N E S C E R  O  V E L U D O  
V E L H O

C o m eg a-se  i>or lim p á -lo  e sfre g a n d o -o  b ra ii-  
ila n ie iite  co m  u rn a e.scova m o lh a d a  e m  a lco o l 
d e jio is  m o lh a -se  o  a v e s s o  m im a  m is tu r a , ein  
]>artes ig u a is ,  d e  a g u a  e  a lco o l e  p a ssa-se , 
e stcn d e n d o  b e m , i p ciú  para cim a  só b re  u m  
fe rro  m u ito  q u c iite  q u e  u m a  o u tra  p e sso a  

s e g u r a  c o m  a s  m á o s a m b a s.

E N D I R E I T A R  O  V E L U D O

Ba.sta e x p ó -lo  u m  m o m e n to  aos v a p o re s 

d a  a g u a  a  fe r v c r .

H I G I E N E  D A  B O C A

SE liá  in fia m a g á o  11a b ó ca , to ra am -se  p r i­
m e iro  a lg u n s  c o lu tó r io s  e m o lie n te s  de 

. á g ú a  d e  b o ra to  d e  so d a  q u e n te , e d e p o is, 
p a ra  c o m b a te r  a  d ó r  d e  d e n te s  e  e n r ija r  a s  
g e n g iv a s ,  u sa -se  o  l ic o r  s e g u in te  :

T in tu ra  d e  b e n jo im .......................
A l c o o l  ...........................................................
.ácid o  tá n ic o    .....................
K s s é iic ia  d e  h o rte U i-p im eu ta ..

j j o  c e n tig ra m a s  
15 g ra m a s  

150  >
15 g ra m a s

I ) e it a m - s e  a lg u m a s  g o t a s  d é.ste  e l i x i r  

m im a  c o lh é r  g r a n d e  c h e i a  d e  á g u a  e  g a r g a -  

r e ja - s e  d u r a n t e  c in c o  m in u t o s .
Q u a n d o  n á o  h a j a  d ó r , p a r a  l a v a r  a  b ó c a  

u s e - s e  :

Q u in a  a m a re la  ....................................... 5  g r a m a s
M a g n é s ia  c a lc in a d a  .............................. S •
C r é  p r e p a ra d a  ....................................... S ’
S a lo l .................................................................  t  g r a m a
E s s é n c ia  d e  h o rte lá -p im e n ta  ............  10 go tas.

E s t e  p ó  d e n tífr ic o  é  e x c e le n te  p a ra  m a n te r  
b a n c o s  o s d e a te s ,  d e s in fe c ta r  a b ó ca  e  p e r fu m a r  
o  h á lito .
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Aso I -

UM APOLO
M E X I C A N O

E IS com o , c o u i p ro p ric d a ilc , se 

p od e  c h a m a r  a  R a m ó n  N o - 
’ v a rr o , o  a r t is ta  fa v o r ito  dos

p ú b lic o s  fe m iu ín o s , a q u e le  q u e  p a ss a  p o r  se r 
«o h o m e m  m a is  b o n ito  d o  m u n d o» . I le r o i  de 
m il  a v e n tu r a s  ro m á n tic a s  n o  f i lm e  e  n a  v id a , 
p o v o a n d o  o s  so n h o s d e  m u ito s  m ilh iie s  d e  
r a p a r ig a s  b o n ita s , p lá s tic a m e n te  p e r fe ito , 

l in d o s  o lh o s  n e g ro s  e x p r e s s iv o s  e  d o ce s , fe i-  
góe.s d u m a  re g u la r id a d e  d e  e s tá tu a  e  ta le n to  

v e r d a d e iro  d e  co m e d ia n te , R a m ó n  N o v a rro  
e s ta v a  fa d a d o  p a ra  o r n a r  n m a  d a s  n o ssa s 
p á g in a s  fu tu ra s . A  a p a ríg á o  p re m a tu ra  do 
b e lo  g a la  d a  M etro  n a  n o ssa  r e v is ta ,  d ev e-se  
a  u m a  n o t ic ia  q u e  os jo m á is  d e  to d o  o  m u n ­

d o  p ro p a la ra m  co n fia d a m e n te , n o tic ia  d e s­
c o n c e rta n te , e s tu p e n d a , q u á s i id io ta  : R a m ó n  
N o v a rr o  v a i  p ro fe s sa r  n u m  c o n v e n to  c a tó lic o  
d o  M é x ic o .

A d o n is  m e te -se  a  fra d e , A d o n is  to n su ra-se , 
A p o lo ,  o  b o lo  D e u s  h e lé n ico , v e s te  o  b u re l 
h u m ild e  dos fra n c isc a n o s . E  p a ra  m a is  cré-

í i ih o s  —  o tr a b a lh o  no 
c in e m a  n e m  se m p re  é  

fá c il  ü a  n ecess id a d e  
d e  e n fre n ta r  a  v id a  

n a o  a d m ite  d e lo n g a s  
d e  acgáo.

.A p esar d o  ta le n to  
m u s ic a l  se m p re  d e­

m o n stra d o  p e lo  jo v e n  
R a m ó n , fo i o  n osso  
h e ro i forgad o  a  a b a n ­

d o n a r  p o r  a lg u m  te m ­
p o  o  se u  ap erfe igo a- 
m e n to  e  c u id a r  d e  d a r 

líg o c s  d e  c a n to  e  p ia ­
n o  p a r a  se  jiod er m a n ­
te r .

T e m p o  ch v g ü u , e n ­
tr e ta n to , em  qu e  a  su a

p e rsev era n g n  p re v a lc c c u  e  c o n se g u iu  c o n v e n ­
c e r  a lg u n s  d ire c to re s  d e  sc e n a  a  fa z e re m  u m a  
te n ta t iv a  .a sc u  re.speito , o  q u e  s e  d e u , 

p r im e ira m e n te  em

JO, R . da

¡ ia m o n  fvoi-arro, 
l .n ís

ao acabar  a s  s u a s  s c e n a s  d e  uB en H u r t ,  ro d ea d o  p o r  ín d ii/ d iia ifiia d i;*  d o  c in e m a , en tr e  ou ir  
B . M a y er , M a reu s L o e w  e A g n e s  C h r is iin e  J o h n s o n , Jam osa au tora de a rg u m en to s

s im p le s  p a p é is  d e  
e x tr a ,  e p o r  fim  
e m  d e sem p en h o s 
d e  m a io r  im p o r- 
tá n c ia , a té  a t in g ir  
o  p o n to  e m  q u e  

h o je  se  e u c o n tra  
—  d e  a s tr o  d e  p r i­
m e ira  g ra n d e z a .

O  se u  p r im e iro  
tra b a lh o  d e  a lg u m  
to m o  fo i n o  «Pri- 
s io n e iro  d e  Z en - 

da» a o  la d o  de 
I-ew is S to n e , A li-  

c e  T e r r y  e  B á rb a r a  
L a  M a rr . O b te n d o  

su c e sso , fo i-Ih e  e n ­
tr e g u e  u m  p a p e l 

•:m « P esca d o res d e  
P éro las» , d e  on d e 
p a ss o u  a o  p r im e i­
ro  g r a n d e  p a p e l 
d a  s u a  c a rr e ira  e 
p o r v e u tu r a  o  m a is 

b e l o : o  p ro ta g o ­
n is ta  d e  «Sca- 

ra n io u ch c» , 
n o v e la  r o -  

ro m á n tica  d e  

R a p h a c l S a- 
b a tt iu i  e  e m

jire d ilc c g ó e s  s a o  a  lu ta  ro m a n a , c o rr id a s 

a  p é , s a lto s , jó g o  d e  d is c o  e  te n n is , e 
is s o  é  qu e  Ih e  te m  d a d o  o  f ís ic o  co m  q u e  é le  
se  a p re se n to u , co m  ta n ta  p ro p rie d a d e , com o 
o e sc ra v o  d as g a lé s ,  e m  «Ben I lu r » . P o r  

m o m e n to s , R a m ó n  N o v a rr o  in te re ss o u -s e  
p e lo  b o x  ; m a s os d ir e c to re s  d o  e s tu d io , s a ­
b e n d o  d isso , a co n se lh a ra m -n o  a  d e s is t ir  d o  
in te n to , f t  q u e  h a v ia  o  b e m  fu n d a d o  receio  
d e  q u e , e m  p o u co  te ra p o , se  a p re s e iita s s e  o 
s im p á t ic o  a r t is ta  c o m  a  s u a  c s tr u tu r a  f ís ic a  
a m a ssa d a , co m  a s  o rc lh a s  
fo ra  d a s  s u a s  d im en so es 

n o rm á is , a.ssiiu  co m o  o  s e u , 
b e lo  p e r f il ,  d e s tru id o  a  
c u s ta  d e  u n s ta n to s  m u rro s , 
c o n se q ü é n c ia s  d a  té c n ic a  d o  
b o x . E  is s o  s e r ia , r e a l­

m e n te , u m  d e s a s tre  p a ra  
o  p re d ile c to  d a  sc e n a  m u ­
d a.

V e re m o s  a in d a  o  fo rm o so  
ra p a z , to n su ra d o s  o s  se u s 

l in d o s  cáb elo s 
e  e m a g rc c id o  
p e la s  je ju n s

d iá r ia s  co m  u m  d e te c tiv e , a p re n d e n d o  a  a lg e i  
m a r com  ra p id e z  q u a lq u e r  in d iv id u o . C o n io í
d o  seu  fe it io , p ro c u ra  to ru a r-se  c a p a z  d e  u a  
l i z a r  to d o s os p ro d ig io s  e  e s tra ta g e m a s  d i g i i j  
d a  su a  fam a , n o se u  p r ó x im o  f i lm e , o ra  c a l  
p rep a rag áo .

N o
Ixm

te ia s

f ilm e  «The H y p n o tis t» , ta m b ém  o  

C h a n e y , fo i n e c e ss á r ia  a  p re scn g a  
d e  a ra n h a s , e m  c e r ta s  sc e n a s . Ura: 

m á q u in a  e sp e c ia l fo i  d is p o s ta , di 
s o rte  a  fo rm a r  a s  te ia s  p o r  m e 
d e  fo r te  m o v im e n to  g ir a t ó r io  d e  ge  
m a  q u e n te  n u m  a p a re lh o  d e  g i-a iid J  
v e lo c id a d e , a té  q u e  o s  f io s  se  d isten  

d e sse m  em  c o n se q ü é n c ia  d a  fórga  cea 
t r í íu g a .

J á  n in g u é m  e sc a p a  d e  a p a re c e r  na; 
c in e m a . A t é  o  e x -p re s id c n te  T n ft,|  
d o s E s ta d o s  U n id o s  e  o ra  p re s id e « te | 

d a  S u p r e m t j  

C ó rte  a m eri-f 
n a , i r á  s u r g i f i  

n u m  f ilm e  d s| 
M etro .

q u e  o  m ogo 
co m e d ia n te  

o b te v e  u  in 
su c e s so  d  e

Ram ón Novarro •gentlem an» e Idolo das senhoras...

d ito  o b te re m , o s  p e r ió d ic a s  ju s t i í ic a m  a  n o­
t ic ia  c o m  o  fa c to  d e  u m  irm á o  d e  R a m ó n  
N o v a r r o  s e r  sa cerd o te  e  s u a s  irm á s  ta m b ém  
se re m  fr e ir á s  p ro fe ssa s . S e r á  i s to  v e r d a d e ? ...  
S e r á  u m  ío r m id á v e l bluJJ  d a s  tu b a s  p u b lic i-  
tá r ia s  d e  a lém - A t lá n t ic o  ? S e r á  in ls f ic a  v o ­
c a g io  d e  r e p e n te  a p a re c id a  o u  s e r á  c a rta z- 
-réc la m o  d e  a lg u m  n o v o  f ilm e  n a  fo r ja  g ig a n ­
te s c a  d e  C u lv e r  C i t y ? . . .  N á o  se  s a b e  n a  
E u r o p a .. .  e  t a lv e z  n á o  s e  s a ib a  n a  A m é r ic a ...  
d a  p o r ta  p a ra  fo ra  d o  g a b in e te  d o  p ro d u to r  
L o u is  B .  M a y e r .

R a m ó n  N o v a rr o , c u jo  a p a re c im e n to  em  
«B en H u r» , o  g r a n d e  d ra m a  h is tó r ic o , v e iu  
a  s e r  a  s u a  c o n sa g ra g á o  d e f in it iv a , se m p re  
te v e  o  d e s e jo  d e  v i r  a  s e r  a r t is ta  c in e m a to ­
g r á f ic o . M a s  n e m  s e m p re  e s tá o  a o  a lca n c e  
d o s p a is  todos o s  re c u rso s  d e  q u e  c a re cem  os

ta l  ord em  
q u e  ch e- 
g o u  a  e c l i ­
p sa r  a  g ló -  

r  i  a  , v erd a - 

d e ira m e u te  
ju s ta ,  d o  cé­
le b re  L e w is  

f ilm e , tra b a  
é s te  ru id o so

S to n e  q u e , a in d a  n e ste  
Ih a v a  ju n to  d é le . .Após 
tr iu n fo , a  c a rr e ira  de R a m ó n  N o v a rr o  
te m  s id o  a  m a is  b r ilh a n te  d o  c in e m a  
d e p o is  d e  R o d o lfo  V a le n t in o  e  a ia d a  a  
e s ta s  h o ra s  é  o  g r a n d e  su c e s so  m u n d ia l 
o  se u  f i lm e  «Ben H u r» , e m  q u e , s o b  a 
d ire c g á o  d e  F r e d  N ib lo , e x e c u to u  p ro d ig io sa s  
sc e n a s  d e  in te rp re ta g á o  h is tr ió n ic a  a  p a r  d e  
p ro ez a s a t lé t ic a s  fo n n id á v e is . I r á  e s ta  b n -  
Ih a u tís s im a  c a rr e ira  í in d a r  n o  s i lé u c io , na 
p a z  b e a tif ic a d a  d u ra a  c e la  h u in íl im a ? .. .

R a m ó n  N o v a rro , e n i se u s  m o m e n to s  de 
fo lg a ,  d e d ic a -se  a  c x c r c íc io s  p e sa d o s. N a d a  
d e  g im n á s t ic a s  .suecas p a ra  é l e ! S u a s

I.o n  C h a  
n  e  y  a ch a-se  
p re s e n te m e n ­

t e  a  p ra tic a r  
d u a s  h o r a s

R a m ó n  N o v J  
ro ... D . Jua* 

m o d ern o
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